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íSINTESE
,. CAÇADOR

Com a presença do Dr. }-.(I-

nald Capela, Presidente da
Associação Catarinense de
Medicina, foi empossada - no

finaL da última semana a pri.
meira diretoria da Associação
lVIédil,ét Regional do Alto V:í­
le do Rio do Peixe. A nova di­
t'etorw te� como Presidente

° dr. Vergiio Regges.
----------

PRESIDENTE GETÚlIQ
----��-------

Cem urna festa popular. f;a.
rão il'augurados no dia .oi d�

oututno os aparelhos aCÍ!st!.
cos da Iqreja Matriz de Pre·

sideL1ta Getúlio. Comissão' d,,,
paroquia!l�s designada:' p';'o
vigiÍrii) local cuida da or'ga'n�'
IIlÇão da festa que ciontà".!
com d prelõença' de autoridt
des locais e ·sta�uais.

CHAPECó:

Divei sos criadores e 'indtis­
tríais fios Estados"dê' 8a'1"a
Catarina, Paraná 'e R}p Grnn­

,de do ''::>\11 já confirmaram suas

participações na II Exposir .10
Feira Agro-Pecuária e' )lldl!s,

, trial ele Chapecó que se reáli­
zará nesta cidade

_

nos, qias' (1,
�O e 11 de outubro.

'

"

\ '

JOINVILLE

'A Vigor-elli confirmQu pua
os próx�m,os dias o Jní'cio ali ..
obràs de uma' indústria �de

construç�o de bar!:os 'is m,ar,'
gens dQ Rio Cubatão -�m JOÚ1J
ville. A, nova indústria emprE.·

gará inicialmente _l'80 pessoas.
.

. ,

RIO

A Prefeitura Municipal' di!
Rio N('grinho, confirmou· pqra

. ° mês de outubro a inaugura­
,'30 da rêde de ilbastecimtno
de água da cidade. <

'

'.

-�-- --------

�ARRA VELHA
!

"

A -�(lIí�:--:;�-��rra "�it1a
i"v�:;tiga um individuo qUe se

diz .aClente de uma Com",.·
hh'ia d; Segur�s, e atua ·iu�:o
aos colon(]s do ·muriicíprc).' O'

Indivíduo preench� - div.er.s"s
p�peis. cobr!, .ur��, taxa,'· pro.
!1'I�te uma série de .. vantá-g,én,
- inc1usivé aposentadorIa ,_

�
,<

depois desaparece mistér1ó·
samente.

CRICIUMA

Foi confirmada para' o dia
-7 de outubro a a'P�'esenta�ão'­
em CI iciuma da peça "Fala'�·
do de �osas", adaptaç�o e <li·

rec:ão de Mário Alve� Neto,"'
A ,peç1f será apr�septada ;\5

'20 hOl'as e faz parté das l'O-
, .

memorações da II Semana .do

�studilllt�.
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alro

/

orreu ontem no
asserresi ente

Vítima de diabete e problemas L10

aparelho circulatório, morreu on­

tem, no Cairo, o Presidente Gamal
Aba-E! Nasser, do Egito, A infur­

maçao da morte de Nasser' fOI '11-­

vulgada, em poucas palavras, pelo
Vice-Pr�sidente do Egito, através da

Rádio oficial do País, Logo após o

cornunicado a emissôra interrompeu

�tla� .progl amaçao normal c o !.8!.'U

tal' "passou a ler trechos do· Alce

rão, interpassados de músicas sa·
'

CI'o::> Islamitas, .

GanIal Abd-El Nasser nasceu em

1918, na localidade de Beni Mor,
província de, Assim, _ no Alto Eglt'),
ftlhc Ele uma famíÍia' de camponc-.
ses" ingressando, em· 1937, na Esco­
la Militar. Ainda estudante, liderou
'um grupo de colegas na luta cara

emancipar seu .país da influência

[nglêsa. Em novembru de 1942. tOI­

nou-se professor de sua escola, lo­

go depois de fundado o movimento
secreto dos Oficiais Livres no exer­

cito
; Em maio -de 1952, . entendeu-se
com o Major-General Mohammed Na­

guib, pará que, êste lídêrasse a re­

vqluçãó. A 23 de 'julho, bem suce­

dido 'o 'golpe- de Estado, caiu ° gü·

vêrno do rei Faruk, e Nasser torna

a direção do Conselllo RevolUCIOná

rio, passando a inspirar a pdlífica
extenor do Egito, especialmente
com relação � Inglaterra,
Norner.do, em junho de 1953, pc·

lo Gen. Naguib, para o cargo de
\ ice-presidente da República, roru­

pe com os inglêses nas negociações
sôbre o Canal de Suez. Em abril de
1954 assume c pôsto de primeiro-mi­
nistro da nação e �m no\:embro de-'

põe Naguib da presidência. o pie
biscito levado a efeito a 22 de junho
de H15G_ apontou-o como presidente
constitucional.

R,A.V. Em abril recebeu a visita do
Presidente Tito, da Iugoslávia, en­

viando a Cuba um comunicado COl!

junto de apoio contra a intervenção
estrangeira.
Com sua eleição para presidente

Ida RAU, em U156, com 99,9 'p01' cen­
to dos votos, adotou uma nova Cons­

tituição,: e 'micíou um amplo pro­

grama de reformas e a construção
da represa de Assuã, Projeto que VI·

nha desde o tempo dos faraós e..que
se":cônstitui na sua mais importante

.' ,

,obra,:
"

o sonho do novo chefe da nação, 'Dépois. da. del'l'ota (los árabes 11,1

egípcia era o da reuniào d6S Esta- '''Guerra dos' Seis' Dias", em 1967,'
dos Árabes sob ,um mesmo gover- .'

frente a Israel, renullciou� a prcsi­
no, AIo de fevereiro de 1958 foi dência do Egito, tendo o seu discur
dado o primeiro passo nesse senn-, 80, de renúncia feito o povo àrabe

do, com a efêmera união da Sina i, chorai' nas ruas de suas cidades, .:-.J ..

elo Egito na República Árabe Unida dia s'�g�ll1te voltou ao poder
(R.A.V.), da qual, no dia 21 daquê Garnal Abd-El Nasser que tornou

le mês, se, tornou presidente. se o mais poderoso e Importante i,

Em. janeiro )de 19tH, tomou parte der árabe c,r:' his(óÚa contemporã
na conferência dos chefes de' Esta nea moi r" aos 52 ano" num ins
dos africanos, em que se resolveu a mundo arabe quê éle procurou 5"111'

não-colaboração dos' paíse� "parti- " mundo arabeque .éÍe -lJrUCUl ou sern­

cipantes" - Ghana, Guiné', 'Mali, pre unir. GI'�1('as' a SIl:-1' .mediaçào r,
. í ,

Marrocos e Congo. Em fevereiro, �OVêÚlO jordaniano e '(JS palestinos
após a morte de Patrice, Lumurnba.i. ,fi'lel<lJ':l um- acôrdo fie :l:lZ 110 úíri­
ordenou o sequestro dos bens e' a

-

mo domingo, mesmo assim é pro

expulsão ele todos os belga� . v:'lvel o ,r�iníC'io das ilOscilidades

o Plt:sidente dcl Assembléia.

gisl,ativLl, Dt:puL'ldo Pedro C'olin;
, Li! OL,! (J UI! esl a ludo pronlo 'para a

, "21elçiio do I 'I óxil)1O sabado, na flual

o Sl. COfOlllbo S·I11e5 deved se'r e{r-,

lQ (:OV1') Jlador do Esl'lclo. cQutanrlJ"

,),ll:a isto com a votacao ,unâBim�
" I) 1 iÍ.,dllS da Arena.' Os I)arla·

... '1' , " que cnconlr;;HH," u.'l1,_c�n'
n. ;';ié ,1.('jlopll pelo illi\'I:ior vIr'
i't C'l�\iia! p::r)";J () pleito ,cln!,na', ,,,'

eJll ,seguidfl �5 Sjl(l� '�"ses, EXII'C!'o;"
dnlm'>nl.e in (ormOll-Sp.' que' a ba!l

Q�cÍa' dn MDB não com�)arecerá',,)l
sessão, Â. CUplOlU3Ção d� Sr'. ,Çl�-'
,lombo SüHes ahlda, não tem' data

-I

Clubes da Capital não
o Flgueü'eüse, jogando em 5tU,)

.

domínios contra o líder do cam.peo­
Ilato, o ,F'e1'l'oviàrio, conseguia_

-

'um

bom resllltad� com· o eQ1pate. StJll1

abertLu'a de conta;;em. Em Tubarâo
o Aval e o HcrcUío Luz tambem eru

.ptltaram de O' a O: num jôgo em quI.'
o "Azul<J o'· niio jogou bem. DomÍl,';'
go, jogam Avaí e P31sa'ndu, em

!',rm;qlle, e.nyuanto o Figl!eirensc re-I'ce}le o Carlos Rel�aux, na Capitúl.
(Pagina 6).

Mobral ,vai' I

ao interiar
�o Estado foram além do empate

- ---�'\ ------"--------------------------_.

(Página 3)

Brasil joga
com o México
amanhã anoite

Agricultura
dá'ênfase ao

JCseu programa
:SH o Secretario da Agricultura, Sr.
·"t? _jlauco Olinger, informou ontem

,ue mais de 12 mil toneLaclélS de nl

áreo, 20 mil toneladas de ferUl i·
'Intes químicos, 50 tratores equipo·'
los e três conjuntos de d['ena�;el�l
::o1'am subsidiados pelo Govêrno elo
é:stado aos agricultores, .Na próxJ

L::IIW:iL?iLti:U)IU::m{ ma semana, a Secreti;lria da Ag] I·
"uItul'a colocará 50 repl'oduton;F

}::::�)::::::U?:::I:::;::;H:;:::O::; ::j Estado, enquanto
':::

espera a importação de novos re-

produtores da espécie, juntamellf",
'001 reprodlltores bovinos de vál'ia)l

I'aças, (Página 3),

NIXOI AGRADECE A PAULO

VI ,AS GEST'ÕES PELA 'PAZ

O Pr<:)sidente Richard Nixon este

ve ontem a uordo do porta-aVlões
Sari!loga junto a 6a esquadra di»,

Estados' Unidos )10 lVIediLerri'tne(I

para onde se diriglU apos conferpll

dar com o Papa I'a\.llo Vl e -lide're.)

italIanos, onde examinou quest'-,eti
Il1ternacion:us, Em nota oficial ('

Vaticano irt!ormou ter o Sumo Por

tífice manifestado esperança de qu�

. as neg(lciaçõc!:i para por fim à crise

do Oriente Médio possam' ser: acc
,

leradas, Paulo VI expressou ainc1,l

votos ele paz ao que diz re�eito !lO

conflito do sudeste asiático.

Por sua ve.�, Ricllard �ixon ma)�l­

festou-se agradecído .pela considerCl'

ção' demonstrada pelo Papa no to

caJi�e as gestões de paz norte-ameri·
cana e gratidãó a Sua Santidade pe·
ta intercessão a favor dos amenca­

nos aprisionados' no Vietname.

RONDON SELECIONA ESTUDANTES

Os jogadores da Seleçao Brasíki
I'a se apresentaram ontem à noiLe
na sede da CI D, de ondc rumLindll

para a cOllce_l1tra<;ão até a parti,liJ
de' amanhã contra a Seleçiio elo
México. Hoje pela manhã sel'rio

submetidos a exame médiCO e aqaé­
les que não, estiverem em condIções
físicas serâo dispensados. Às 11 1,1)'

has, juntamente com os mexicanos,
os brasileiros serão recebidos pelu
Presidente Médici. As 16 horas !la-

.

ver,á um treino coletivo sob as OI'

dens de Zagalo, Por ,outro lado, fpi

suspenso o jôgo Brasil'e Chile, mar·

cada para domingo. .

(Úl+ima Página)
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lêrça·feira - 29 de setembro de 1970.

AlUES '-;Hoje poderá ter êxito em sua vida profissional e financeira, espec-ar­

mente' se adotar uma atitude pratica e decidida em face de pequenas

diLkuldades e possíveis oposições. Ame.

TOURO, - As noticias que receber durante o transcurso das próximas horas
,

'deverã'O favorecê-lo no .setor profissional, notadamente no que ex.er

otimismo 'e dísposícão para tornar iniciativas.
,

GEME'OS - Têh;;l·fe\i.·a t<lL,llmente iJehhica para iniciativas de seu máximo
,

Interêsse. As pessoas à sua volta n1'ostrar·s'e·ão 'Plo'p'chsas a colauorar

'em tactos 'Os 'sentidos, Notícias e encontros agradáveis,

CANCEJ=l. - 'l'àlVéz o dia s'é passe sem alterações e novidad'es i\:'np'oi..taI\.'t:es hoje,
.

a menos que faça uma viagem curta ou pretenda visitar alguns de seus

patentes paternos. vida romântica favorecida,
'

LEÃO - Seja objetívo, pensando màis em sua saúde, sua situação Ilnánceira

e as chances que poderá ter nó' decorrer das próximas horas, Uma

noÚcia feliz deve ser esperada. Pode amar.

VIRGETh1 - 'rud0 o que seja de m'té'r'êsse primordial, 'estará sendo beneficiado
,

pela ínüuêncíà de l\�arte, nesta têrça-Ieira. Mais energia poderá ser

empregada no setor profissional e nos contatos pessoais,

LIBRA -r-r- A influência pessoal de nativos de. Escorpião e Peixes trar-lhe-á

possibilidades de sucesso financeiro e projeção no meio em que vive.

Todavia, não assuma compromissos novos agora.
'

EStORPIÁO - Seja firme em suas convicções e não aja de moela impulsivo.

,Agindo assim, é bem provável que esta têrça-Ieira seja um dia bastante
,

feliz � promissor, especialmente para o amor. 'Evite viajar,
,

SA'GITÁRIO - Lembre·se de que você está vivendo o melhor pei'íodo do a'no

.'

par" cuidar de questões de ordem profiSSional. todos ris esj'orç�'s gi.te
,

.

I "êmpteehder hoje sei:ão ÍJem recompensac1'os, 'No'tícias:,
.

'.

CAPRICÓIINIO - Não se preccutJe com probabilldades imagúlárias, em esperi�l

no neríodo dR ni.�n'b5, Ás "'e�';'"� :\ S'U;) volta poderão ajúdá-lo no setor

pl'oÚssional. Novas responsabili'dades que as'sumi-r serão ber.�,�icas. ,

AQUÁRIO "":-. O que hoje disser aos outros terá exc'21ente rel?ercussao'. Se]»
,

beneficiado .nó' setor' s'entimental, fim:ncciro e, sobtetudo, no seter

'social. TOme decisões práticas em questões que demandem sua intel­

venção.
PEIXES .- Sendo objetivo e �irme no sptnr do 1x8hQlho, RS provi_dências qU'J

tomar serão bem sucedidas e prometedoras ele êxito promocio-na1. Tr,.

davia, não se exponha a r'lsc'os de ac:idchtes e cuide da sl1ude.

=='
'--"'n

MÃO DE OBRA PARA CONSTRUIR E
,

REFORMAR NÃO É MAIS PROBI..EMA
R, Andrade, fir�a empreiteira especializadà ém mão de. obra para

construção, reformas e acabamentos dA alvenarias e madeiras, pre(,)o3

I
módicos.

,

'Aceita.se construção pela Caixa Económica e Ipesc: '.' _ '

'I '�Tratar - R, Nune$ Machado, 7, 1° andar, sala 4 - FlonanoPOlls, .

I
.

)-.� t
_ O"' -----�-,I.)

.
_.

. n"-'20775# '5
- $'1 ir'\" 'v ]\ Ú'· _t �1 tn ?àtMl: t&i9M'.:f�':.aa.à �! l*�Uw'··

IF···n ..

"Casa das louças"
. ,"' "

t
'

_ .� I

, : " <: .;:. (C���f!fl NeJtto,& C!a,i:l" t,t��.1 ,,"."
.

" .,.; I.
À MAIS ESPECIAL1.zk�',DO";RAMO.�QS M�QRE��P;REÇO:';,):

ESTREITO - RUA GA.:L.' Lii3ERATc''''·BIT�rE'Nê58õ'f'IT��};f(t·2tíd'' "":'�).,

j
,

.:.;_ Em frente à churrascaria "Faisão" �

Jogos de ,Jantar � Chá - Café � Jogos ué Cristal e vidro
Tudo para RC1staurantes - Bares -- Hotéis:

Artigos para preséntes (Bôda's de Pr:ata ..:: Ouro,. etc) I

. peçlis aVulsas - pratos - xícaras - canecao ......, vajios --; bibilõ� .•

- leiteiras '- açucaI"eiros, etc.

Faz reposição de peças de jôgos de porcelana, 'de qU:Úquer màrea e
, 1 �

de cristais I-IériTlg. :

'_?
I t

',�
_;._. !J?h t 7�'_

. -

�n 3m qf .:étieefb) I!t(#r!:-jr.�? "t!?i!?rf, -I 1
I ,

I :

i i
.i :
,

iEm exposição permanente os melhores artistas barriga,verdes.
( Artesanato, jóias, cerâmica

Etc & etc & etc

Blumenau 15 de Nóvembro, n. 1.176
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TAV�RNA'-PORTUGUESA I �
!

Restaurànte l'ípico
·Rua Joâo Pinto, 43 .:_ Centro

(Bem perto do Hotel Royal)
Pràtos Diversos

Di�riamente Bacalhau

e Caldo Verde
Ambiente Selédonado

Aberta desde às 10 horas da

Manhã até às duas da Madrugada

ti

..2 i' mo."'''. /fiWI'IIIt

----.---

"ÓTIMA OPORTUNIDADr.:" "

"Desejamos ampliar nosso quadro de CORRETORES de letnls OI'

câmhio; S� V,' S, POSSLlB já alguma experiêneia no mercado de vemli'ls de

modo em geral, e deseja aume'ntar os seus ganhos, escreva para a ca�,

xa postal 972, dando súas referências com "Curricnlum Vitae" e junte

endetêço e foto 3x4".

...

BALLET
I

'II Escola ele Ballet elo Teatro Al-
I
\'81'0 de Carvalho, 'nromove

' reei-

11S nara os dias 2. e- 3, com apre­

sentação do grupo "Corecgráfl­
C) moderno União Juveutüs", da
.' apital naranaense.

-: x x X x -.

ISDmI UM SHOW

Sábado foi llf{'!a noite diferente

:,0 bar do Oscar Palace Hotel.

, Isdidi, o jovem cantor ele voz bo-
I I

-ura e perfeita interoretação, deu:'

,'ln\", e foi calorosamente
>

aplaudi-
r li). Os abitueis do bar não satis­

feitos com uma só apresentação
de Isdidi, fizeram com que êle

I cantase seu repertório nas músi-
I ,

:. .s italianas. nortusu-sas e brusi­

leiras, até às ,)',30 ela manhã. Mui­

t�l ,gente que não teve a oportuni­
dil'c1c de ver e ouvir o ca'lt'or gau­
-. .. 110. p'er0,un�a qüanelo o cantor,
v(,lUl!'á?

O Se'n�I'Or e Senh'ora Vanda Mi­

cHel D::l'wa, sextarhira "C1TI sua

!'ei1l elecoí'atla rcsidê'ncia, í'ecehe­

':WlT cO!wida'Clcrs llaí'a U11i jantar"
1'1'clan'ClD 'era c'01l1'emoraclo, suas bo­

LÍ1S de 1Jrata A maneira simpúti­
,:8 e có'rre'ta cO'I'nó reci.'ljeu o càsal

D�t'l11'3, "é'llcantou os convidados.

,

.-: x x x x .-

COQUETEL

O Governadbr do Estado, Dr.

II/o Silveira, sexta-feira esteve

'�resente no coquetel, ela Diretoria

:-l'0 "ADíitec S.A., Corretora ele

Valôre�", nos salões do Querên-
, "i8 Pala, e Hotel., O acontecimen­
to que contou com a 'flresença ele

,)["t1'as destacadas personalidades,
fei para. o lançamento do F1UelO

Aplíte'c c!'f Investimelitos.

x x x x :-:

JANTAR ELEGANTE

, !

JIÕ<'� ���lU "'�:""l»lar��� ....::;:- ;"'oWfI.,,�'...'lad..Qk ::....�v�-d'ii"CPim:niiii7rÍa-� '1= �
._"

- ... _._ -�_. ....- .. -, .... --
._.- ,-

I,
, :

Zury Mach�dD
:-: x x X x :-:

0"" esamos recebendo convite

� :1r'a á ':_' rín\ônin 'do c:1saltlelircl de
sua linda filha Suzana, com o 'jo­
\'Pn1 Ricardo Santos. Será dia 23

.:1.:: óutübro às 19 horas, na I'0.i'êjá
\1atriz, São Paulo Apóstolo.·-

i

DOJla: Yle Carni 1Í1C1, com uin

�; upo ele senhoras ele nossa socie­
d ide, quinta-feira promovem um

c 'J�í he\ic'i'íce',\t'C n,js �:.\'i'ileS d'o 'ChF

'.;;a c.\.Ú�e. 'd 'Cohiu\íto dó Oscar

i)�:'I'h.:� j,'i geHtíÍ\;\'é:,ite 'c�di'db, pa,-
'

!'�l )'llovilile'll.b:\i: 'ii tjft'(k de 'elégáü-
0i�"

x x x x

.'-; x· X X X :-:
.

Sílihaji.Ííl11a, é boutique dr boni­

la H'elitae Guimarães, recente-,

:\d1t'e baüguladi na sr,b-\'Oja do

Centro Comercíal de ��toiia',ló:po­
!!is.

'.

COllUm.\a 's'e!\d'd ássunto, a linda
fcsbl de is anos (le Lúcia, filha
do casal Lia e Dauto Araüjo, rea­
li/ada sexta-feira ÚltilTla. 001npl'O­
m .ssos assu'rili'd'c\s urlle'ri'obn'eIlté
n.'\'o \'\DS pelITIítiü comparecer na

: i'I'o c'Olt1e'r\lacta festa.

.-. x x x x .-:

Deixou "o Rb 'está passando a1-

'!i:,ns dias em nossa cidade, \J se­

\;I,'Ót ,Cà\:l'es Eel�!.ard Moritz, Sá­
bado 'o sethór �Mól'itz, c'O'm um

2:'u\:)'6 de a'n'licrós' oak'strava ani- I

;mw.lafueT'lte \'ro-bar
-

d'o bscar Pa- -.I
lJ.ce.·

'-: x x x x .-.

Lea e Àiltô'nh:l Cárl'os da N'c\va,
Q"H2 cs't'iv'crafn e'fli Bhl�1le;\aü há

e:'p'o,si'çã<J ele ahes Plásticas-nar­
nÓ'à-V c\'Ó'e, v'clharaí'r\ en'cánh\'d'Ós

((.. ill os beílssiíÍl'Os traba1h'os ú�
;.; �t'Os fIa,Càl'e\'ía Açü-Açu.

,-;-: x x X x

Q\.\'e1'\.\ tec'eb'eram a benção elo 1

'C o�àllieí1tó 'sá\)hdo- na ci'da'cle ele 1
Làíe's, foram: Maria ela G\'aça
JVhítks e Gé'Ol'ge Àlberto Peixoto.

-. 'x x x 'x :.:..:.';

bomí\',go pela nra\ihã, c'CIIn
; ,11 eMO iíesai, , a s'o'Ci'e'Cl'àde a'C'0111-

',\":ihl:1u �o s'enuÍt:.'n\reIiJ'Ó dD se'nh'or
\'ivaldi Garõf:ares.

A 'ceriffi6i1ia religi'ósa foí na Igre­
ja S�'r\ta O�m>: e a tecepção aos

('o'nvítlad'os realizou -se ha resi'dêc1-

'c!::I do senhó'r e sehhora E'rvin

l\brks.
.-: x x X x �:

Oütem. às 2ú h&às, iro Müseu
Je Arte Mo'd'e'rba de Santa Cat'l­
I'i"\a, C0111 m'ovi'rlle'rltác1'ó cólqueteJ,
d':'ll-se a abertura 'da exposiCão ele
tr8ball1Ós 'do pmtó'r c'àta'ril�ehse,
\l;hi'o Cl1ri'êa.

, ,-: x x x x

Amannã às 17,30 horas na ca­

r��!a do Colégio CatafÍnense, 'será

cdebràd�l miss'á eni. intensão
. ela

;'tÍíua ele JDel Gomes.
. :_:_; x x x x ;-;

._; x x x x

CASAMENTO
BM U"UME'NAü
Do -siníj)áti'co ças'al Ahro BU'er�

])ENS\MENTO DO DIA: N�o

[)0ôé h�lVe'r vet'c1ade'i'râ a'rli'izâde,
��m ln\Vér ,Úíiüdade. z.M.t. , I

�>
"

,

,
..

"") srif?iw#w:tttiR;' *"cdr--�úeiéM--w;=-dMiVR5E��

CSISQ

,/

O' seu
pmorama

, r
I

I

CINEMA

1" - 113b - 21h45h1 '.
'

Pcter O'Tóo]e

l lephum

Katharine

• (,I'

o LEÃO DO INVERNO'
Cr'!]snra � '8 anos

I'

-�-'--I------'"
RIT�

-"._'-'-�.�'--�---=-

o - 19.45 _:_ ilh45n\
, '-' !

X, , egory Peck,'_ Eva Marie Saint
'J'

A NOITE DA EMBOSCADA
,.

,
,,-

, ,
--�

,
,

'I'i - 2'(��' 12h

,p.:' ,PERSFGqliÇÃO E O ASSAS.

'SINAT<)': DE 'JEAN PAUL
'MAR.AT' ;c

C.p.l1sura '18 anos
..

I:";

11 - 20h

1'I'<lgl'aBw Duplo
') ,

SHALAK0 - MATT HELM
.

,
� I ! ,

cnNTRA O ,MUNDO DO

Cf�lME
t:ei�si.Jra � 4 ahos

GLORI�

17 -'- '21)!i

l·,lain :O,'10n Marlatí'lle Fait'hfull

A GAR0TA DA MOTÓCICLÉ�
'r '\ � � i

Cellsura 1 '8 an'ós

JALISCÔ
I.t· ...

: 7 - Y�f:.

Stewart Grariger _:_ Rosana 'Schifc

fidÚO

.
-' ,��, - ,

HONG KONG, ONDE O AMOR

� A �i('RTE SE ENCONTRAM
\';em;ura ] ,8 anos

RAJA

II

2(f1

hOf'l'am:1 Duplo

n:� GRA'l\.JD'F.'S CAMINHOS

HONRe A, AMOROSA
Censura 18 anos

,,,!

,_._--_ ...�-----

2i)11
'Ro�ert Ycmg ,- Janis Car�er

(_)� C'OVARDfS NAO ViVEM
C�tlSUl'a 5 anos

TV COLIGADAS CANAL 3

1("1100 -- Clube da Criança
1 (lh20m .- Cine Desenhos

16h45m - As Aventuras de Rbl'

Ti� Tiri - Filme

f 7hOO _. Horário Político

.
17h 15m - Mu,lheres em Van­

gua'rda
1 f'h15m - Santa Catarina 2 Mi·
nutos

1 rlh20m

l')'l-1'OO _.

TV Educativa

Santa Catal:ina 2 Mi-

UlitOS

1 ��h05m
'.·çla

1'%30m

,

J9h40m.
�()1105m

1\ToVf'la

�(ih35rn

\

PigmaHão 70 - No-

-- Tele Esporte
Tele Jornal HefÍng
IrnÚos 'Códltrem __,

'"

Santa Catarina 2 _:Mi-
putos

10114'Om - Discoteca do Cllact'Í­
nn'l - �-1usical
'21'r:"Om - RepMter 'Ga'teia
22h05m ,� Horário Político

2'2'1-t2'Üm Assim "N.a Terra éà-

mo No Céu -- Noveh

22l-t50m ,- Grand'e Cinema

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�Iauco diz que cuidoQ Mobral vai
se instalar
no .. interiorde aumentar produção

-c, Será encerrado amanhã, na .Facul­
dade de Educação da UDESC, pejo
Secretário da Educação, professor
Jaldyr Faustino da Silva, o Curso
Para Coordenadores Locais de Edu­

cação,
De outra parte, o Coordenador

Estadual do' fvIOBRAL em Santa Ca­

tarina, Darci Atanásio, deverá re·

tornar hoje da viagem que empren­

deu a Mafra. Canoinhas, JOfjÇ::ÚHI,

Chapecó � Lagss. ªI�m 9ft C�:l1'�()5i
Novos e Seára, onde manteve con-.
tatos. com, as Comissões Municipais,
levando instruções para instalar' o

MOBItAL nesses Municípios.

tivada, o rendimento dos �'ebail!L)S
e, principalmente, il SUa capijcid�ile
produtiva".

.

ÇQOP-EH�ATIYA
Com a presença de cêrca de ;300

agricul tores, IPi realizâda
'

a ASSfl';1·
bléia Geral GC fundação da Cooj.c­
rativa dos Produtores de . Arroz ele
Joinville, . com e�pital inicial supe-

rior a Cr$ 30D,OOO,00.
. . -

A 'Cooperilt.iva pretende. comercia­
Iizar a atuai sa·fr;! �·e. gl'l'OZ cios
associados, devendo ·.iri·irial�

.

bren·!·
mente a -construçào M. um , armn­

zém, engenho, de arroz. com capt; "1·
dade de benefiçi"r. mars d'2 50"n)1l
saeàsrdêsse ceré�l

...

e de)Jl�iS ol:)J::s ..
O. emprecJi.diinerito,' !3l:lg1).ndo Üll1'

tes el� .Jolnvi)l(!, é da'mais alfa \m,'
po�'t�;1ci� . p;lr�' a eCQllQ)11üi �g�ic�)�!) ,

..

da l:egiãQl'. e resultou:Cla' i.niri�tjvá, U�
técnicos dá Fl\ndaç�o 25' de J.t;�:;o
e o�á Associação dI' ér'édlto. e 1\"';;8-

.

t�Jlçia ,jií.ü'ar de' .,Sanhi:':C:àtarlna -i--

AC'A"RESC.,'.
.

, 'c,··' ,

·�.í:nICACÃP:;Ú,N',iRIÀ' ,

.

A Corriissão d�. Satid'e,:de' A:tá;a;-j:.
gqi

..

·uç� '; i<�í�Üi: :'â,: '�Xt;�§Ç��,'dÓ ·:pi'ci·
grãma çlé ,;dutia<i�o s'a:nifáfiá e. aii·

n(entar .,do "l\iu�Ú�í�íÓ,' .·àtt�vés {lu

l�alestras' edl1cativl\S : ri��" °C01l111riid;{�
dê§" l"tI�·a:ts". i'rbgr:�ma$.• ·.tâdipfohi�o�
e ;'�srihJ!'é: d:3

. rádio, ' sôbié 'njedid5s
dé b�glên·e:.. ': '.

"

..
·p"'trab.áJ-I),;' cbptií .·c(im,-a �(yl.ahorh'

çiio' dó Lio�is 'Ólube 100('a·1. hlle ilS: .

trildnou
.

a gra"aç�o' dos. _
"SDritw; �

pretende despertar' a popu:ação )"".

,

Cooperativa
reúne .OS

.

Associados

o s�çretál'iq da Agricpltur1\, Gla�i'

co.Olinger, informou que mais de

12 tonel,adas de calcáreo, 40: mil

tonc]adfjS cI� fertilizantes químicos,
•

50 !I';.,lllfes 1l{!lJipp;).os e três conjun­

tos de drenagem íoram subsiqiades

no corrente ano aos, agricultores,

CPI15t�illdo "._re�PPlita do�. Govêrno
C.alari[lt)nse à Campanha Nacional

da Pri>du�-;() e Produtividade \f>_gri·
.

.
. \

colil, .

insutu1da receruemcnte ,pelo
GOYÚno 'F(.'lderpl. .

Esçlare'cecl �ip..dª, o Secretário qJl�!..

êsses' [nsumos foram subsidiados

a1ra�és de' recursos do, Funa? c!'�

EstíinlJlo' ii Produtividade, crii)clq

rllc�ptel):ente pe19 '�ovê!'nü do .,Es.
t.ado, d.Ms. efeitos tambélh se ia·

tem sepljr., n'.o· setôr ·I?ecuári.o.
� seg{me1o o W!llar' da Agricultllr",

o Cio�êrri'o fle gqnta. Ca(al'in�l e;stnrá"
,colocândo, nest�.·s.emilna; !lO 'sul <10

Estildo, cêrca cje 1;;0. l;�prod u�t'ores ,

S�IÜ10S e e;:;t�l ·,provicj.encüirido �,:irxl. � ,

pOl:taçiio de reProq.utores�suirio�' das
i'aç'DS, Làlidr�ce;

.

e i)etr:ain. e'. bQvi·
nos da. r�cá Fl�Gln;ieI1, ;'l s�rem �sele, <

ciiJnados e !'ád<}J!liri!191l n;'l:,AJemahl 'I,
bem 'como ',umh< ócarga de. avião'; r('­

pleti :de repl'odL!t0T€$"'súino�' 'Dur6e
c' H�rripshil'e .dos. Estados Un-ido�.

q\Ú:! será ���eartegad:i direpmerite
niJ', eroporto

. de
.

Florianópolis,' .

'. "

,-:,' ..
,

"Esta rilarcadq .pa.ra o dia 17 de

outLloro, no' auditório do �difí(oip
d"s Diretorias, a Assembléia Geral

Extraordinária do.s associados ila
COoPfi.l'ativp· Haõitacional de Floria·

nÕp?lis. Da:, prd(llTI do dia com,t�

.

entre outrçs assuntos. Q sorteio' de

160 apartãmentos construídos na el'
dade.· .'\

Por outro lado,. segundo revele)!_!
o presidente da entidade,' Sr. 1:nio

Andrade, deverão ser 'entregues aLé

amanhã. de-iriCl3Í11ente preeIlchid�s.
as fichas' do" levantament6 SÓ"l(J'

eçonômico,' <,om vistas ,10 Plapo H:>.·­

bltaCional- �<.> 2.:' o qual PHlyê a CflflS,

Fim de semana foi caiDlo :'}�:,'�:�;:�i.:;to:P::,:;::,":;.�
mas com dois acide··01.8:;' Fllo�olia· tem
..

' . . ". ·
- - "". curso de

,o domin�o foi pràticamente mento de duas pessoa3 :al�m de

I I'
,

d·'ca:.mo com relação aos acid�nt.;s consideráv,�is danos maieriaiS!-xN.····av,.a_·.' I, n·.·.·U·.·'..·e....
·

�
..'.' ··:....'I··a�.·....

_.

5.·.·automobilísticos na Capital, apesar OPOllU!·,.idade, o Sr.' Wilmar .
. .,

das fortes chuvas cáíclas no final vier· CcasadÇl, 34· anos, '.'I'ejide:nt-�,
ela semana qu,; clificLcltaram o na Vila Flávio,

'.

em . Coqtíe1f0'l) NR. Centro d� Estil�O$ Filp's6fiçQ�,.

tráfego de veículos. Dois-acicienté's passageiro 'do· �áxi .. teVe '.leves f,e- enl Floriin6polis, no� perlPdo. dé 5 1\' 9

sem maiOfé'S gravidades, além dos rimeiltos bem, como :0, motor.ist�l, dé o.utllbro; a Profess.õrfl Rosa Weiil-

danos materiais fizeram com que tend.Q sido medicados •.no H-o'�Jiital g0ld K0n.çl�r,' di!' 'Univ,ersiqílde do Rio

a bundfira hra'lc!l instalada nas de Caric1ad� e S.a,grada
. FamíNa" de 'lalieire; Ipirlistra, CllrSO sô�re 'iAs-

i'r,ledi3ç�'{s da Cated ral Metropo- respectivamente,' pectos Estnftprais de Língun .Ing)êsà",

lita!'1a v6lltasse a tré'mu13l' a meio-
A, anias versarão,' especialmente

mastro, cOlitr(iria11do o "slogan" O· se�undD acidente regislmn-
sÔbre" fonética,. �orfºJpgiã !! siptªxe';, e

criado nelo betran na Sen;a�a se por �.olta das. 1'6 hor::js �!:cJ:�.ndo
a pl:omoção é tlo Dép�rt:unento de

Nacional do Trânsito. p.el.o qllal
'" Exfrnsão Cultural da UFSC:

_

• O VollcswaQe'1de placas 66-96' re-
alerta-se os motorista "O sentido gressava 'do Bal�eárici C�n,aslii�it�s CONCURSO LlTERÁ,RJO,

de m..an.. ter a bandeira 'no toAno. h f
A .

.

'Estãõ ...be;d'!s as ins.cí-iç.o�s Nr� o \

_
ao c egal: na Cal) lueQçia. da ,es-'

','
.

. ClnCllrSO Lit�Fário Servi.ço'·· 'Militar "I
trada' que d�marida ,à Jurerê' çh.o- 1970 para. esjLidantes d� )1ível m�dio.
cou-se cO!ltra um barrahco qpe dte.n o como, terna "Pi!ni:jiá C�I{l�!;!ms
ma!'geia a rodovia. O .. çho. "'ue .

• "1 -.'. lIm.fi vlda.:l s\e_rviç.p d::l P;itt:i_n". Os
aconteceu quando o '110,tOFist.a, Interessados poder;:lo r�cQrrcr a s.ecc50
Wilson Kraemer de .Paúia (casá- de, Rela�ões Públicas.' ql) J6� CSM e

do, 28 an9S, re�idente à Rua Má'i'-' . '..
.

.

- ,.. I as· secretarIas dos estabelecimentos de
ceTino Simas, 464) ·p()rc)�u .o çpjp

,
.

ensino medip do Bs!ndíl .ollde emenD-
trô!e do

.

ve;cul0. Além elos dgulps' trarão instr\Jçõ.es e subsí(Uos. ,

materiais foram ferid�s a espõsa SENAC DA Cl.JRffi;O
do motorista, Sra, Elisabete de v·'·

Paul a e seu fil 11.0 Ojlb��to,' Lu,'.'.i.�,. ,; �'lOs :prefeitos �cat�r�ens�s
.

já con-

- - fl)'maram a presença' no Cur�o de Tli·

de 4 anos, que após', foram medi- rismo a ser millistrado-na Ésco)a Se:
cados no Hospitfll Cdso Ramos, nac, em Florianópolis, no período de
Ambas ocorrências forflm ' re'g-is- 8 a 10 de; ouÚlbro.

.

tradas na DeleQ:á·cia' de �egiJra",1ça A prom0ç.ão <leste':curso 6 d(l Senac
Pessoal e no Deparfam.epto EstW- de acôrdo WT:l1 o convênio -celebrado
dua 1e Trânsito. c,'m o Deatll;�.

:'D�sta fotiná;. coriClilii.{ o Secrei:�.'·
rio'GJàuco 6Üng�r� o Govêrllo C�Ô
rinense vem re�p6ndendà à Camr a'

nha de Avmento da Produc.'\o A:_::l';

cola, sul�si(Il;:U1do a aquis.ição
.

ie.

máquinas,' '[l,rtilizan1.es e teÍJÍ'odll·

tOI'(,S seleCÍ(Jl1ados. para que o :1';1'i.
cultor pos!':::! aumentar a área cul·

r31 do· Municínjo rmi as hlQdjrliils
de

.

conlrôle à vermilJ()sp.· hi.lm1ú1';1',
considerada -ul11 dos prl'1ci;)als. �er,·

.

blcmas sanitários de. Arara1'1guií:

Já às 5 hOTas de çl()miJl�o a

bflnçlcira qu� voltara ao tô�o à'
zero hO(8:.. baixou a meio-�lastro
quand,o \) DCOg;-talllento Estadual
de Trâ'1sitp ,:egit>trou o pl'irn.,iro "-

acidente autorT)obi1ístic:o. U)11 cho­
que e1tre o t.áxi cl� placas .....
50-00-70. de pronriedflde de Os­
m1r LODfS e condl.JZic1o pé'l.o filho
Márjp Cesar (r�sidé''1t? à Rpa
Gonçalv('s DiflS, 271), e o ca:'li­
nhão Ford de nlacas

.

50-07-95,
diri?ido .DOI: José Clemente' , df'
S"tlz;l (çl�s3dCl. 44 a'lOs. re�'id��t�

. RnR Amhrósio da SjÍva nO 6',
em BalT('iros), rrsu1tou no feri-

II .

I

Empree��imenfo vUorioso - Ú�'imàs ,,�idades a. venda.
.

- A preços fixos sem qualquer reajpsle mesmo depois
.

da entrega.
.

Esfa é a única olerla em' Fioriaífóp�lis neste prazo,
ne�tas condiçõe� com !ôd�s as gàranUa�1 a tranquilidade
que sinnenfe 'a Pronel inspira.
'. Rua T,rajano( 18 ao lado da. Uni�9 de Bancos, no mais
Central pO,nto comerci�1 e bancário �e Florianópolis -
lojas - salas e grandes salões.

Somente 6 andares com 33�1 mi çada
ou salas pará ·escril�rio�

Pronel - Rua Tenente Silveira, ,21 sala 02
Fone - 35-90 - Creci ).903'

"

Deputado aprova Campanha· acionai
da Produção, mas aponta suas falhas
o deputado arenista Celso Iv��), nao cou.portam estocagern, as diL·' u.m lt,dll�Lbnelliu uas mod.ir .as

da Costa, a,�rônorrio e ex-Secretário culdades são ainda maiores. técnicas de produção, ou não têru

da Agrículuu a dó' Governo Heríb-r- A
.

solução então seria, -em prt- como W1.plantá-lilS, e isso é tareia

to Hülse, falou ontem a O ESTADO meiro lugar, o estabelecimento d,� para os órgãos oficiais. No caso de

IlhPFdánqo aspectos dá Carnpan h� preços mínimos para êsses produ- Santa Catarina cabe à Acarosc lo-

Nacional da Produção, recentemen- tos, e, em segundo, a interveriiênci.t
" . calizar um técnico em agricultura c

te lançada em todo o País e· nest J dos órgãos competentes para asseg«-
. um veterinário. em cada lvüwicípiu,

Capital, oportunidade em. que ma- rar ao· homem do campo condições acentuou o Sr. Celso Casta, o que

nifestou-se preocupado quanto a a'. de comercialização' para a- sua sa- nos leve a outro problema que é a

guns detalhes que no seu entender fra. E· ainda assim garantindo-se "r- fqli(j de estímulo à profissuo' do

poderão ter implicações negativas mazenamento e estocagern . pari' a agronômo e cio veterinário. O (j(i.

na execução -do programa elaborado. produção agrícola, ressaltou o par-
. vêrno terá que, paralelamente ii

·lamentar. campanha, promover a melhor ia

1<'INANCIAMENTO dos padrões de vencimento dessesEm principio o -pariamentar con­

s;iden� as 4�ses da campanha como

as ideais, mas assevera que para.e- I

lamente: ao estímulo à. produç..o
preconizado pelo ruov imen Co dev .... '11

ser t.omadas mediclas. cOllcrdas nos

setorelj . da cOJl�erciiliizaç�Q. da sai�'a,.
e&iabe!eçil1lelito de. -pl'é.(,!os mínim.o�,
finai1ciàmepto aces�ívêl ap protil,.ltor
-,/

,
-

. -

e <H'.mpze·!lamento,.' soh pena de 'a

carnp:mha 'não surtir ·os_·eLeitos es·
per<i,dos,
A' par disso é ainda necessário. urr.

•

mO;imCl)to 'geqü de �onsdelíÚza:':'o
do ilgrlcu'ltor em t_ôrno clà l110dej''1:>\

tecnologiá :agrícola, o que· podê'. e

devé ser' feito' atr'av8ê 'ç!os .

órg;'-os
com�êtentei; .dó' GQ�êrno'; .'aer· s·éíc:!,·

, .�
•

.;. ," t

profissionais, inclusive para que 1::'

· Já Íl}tel'!Ís!,e da juventude em it,­

gressar 1)05 est;�bekçjnwntos de

sino supelior no ramo

-0 Sr..Celso Costa fêz observacúes
'também sôbre o problema do fir:a',�

ciamento à produç D, frisando <:!il�

"o Govêrno terá que estudar uma
estruturação bancária' oU creaHícla

capaz de' se fazer·.,cliisár. núis fàeU. :

mente ao agricultOl"'.

,
fórriluíà mais' apropi'iada, no

s\7Ll e11tl:nd�r, serta �trav�s 'do eSla·

be1eci)11erÜO dé cOllvêiJios com os ur·

gaOS de classe � Siljdicatos: Co.ope,
r"tiv;ols, Associaçiies .� qlo!e: têm etc·'

til'arnente melhOres -condiçõês de ir �',
·t :

até o P:COdllL01' ln�nQ� -es·c;·ar"ecid(). (j _��

qll;,l não pode subSIsti!' "'::' .. disse - é :.

0/ atual sistema em q.be úp'enas uqs::

'PPW�os produtores' _vérd-idéiros I)ri··
: vÜ�gLdos, Pl'o�u'6,n1.' e. 'ericonÜ:1lTI '!'

'cr,sdito fácil paú gei'ir os seus ne

g{ldos.
lV:lET .. , [ORES TÉCNICAS
.. Há

.

ainda, no entendimento do

parlamentar arenista, um detal:1',l
q Lle nào pode ser' posto ele lado ne,;

ta questàó: a preparação do agl'ini!.
tor para a a!;similaçiio da camp:mLa
Em lr),uitos c:asos o 'prOrlU1.Ol: ou I',ú�.

ef!"

·

N.t\Q· É,D(JVIDA
Ressaltou o Deputado Celso h'an

· dá Costa, enlÍ'etanto. Cj\)e niío tem

dú\,ic]"p qLwnto ú viahilid,ltle dn cani­

rpnh�. "O 'que me assaltam não s'':o

dúvidas" _. disse - "mas preo::u·

pações". Assinalou que tem pkna
confÍanl;i: em qqe (j Governo irá ljq�
curar as solu�ôes ac]Gquadê!s e ne·

ces�úrills, �azendo ape[l�s a pbse:',
,v;óçjo de qll�' "essas providencias'
::_. tem' que ser tom"clas· colicomiLtn-

•

C',·lf'ri.e nOllt d can1pa.nl·I(I".tou.é
CO;\1l3;Rér�l\.LIZÁÇÃO
"A simples assislência' oficial ;10

agriCtlltor, mesmo com fornecimen·

to de técnicas e insuil'los, nos mo[··

des preconizados, não é o suficiente

para resolver os pI'oblemas da agro

pecuária", revelou o Sr. Celso Coso

ta. Realmente êsse' é um grande
P;lsso - <lçreSCeI}tou -- e se cons:.i-

. tui meSI'I1O numa iniciativa patr;ó·
tic.a e louv�vel sob todos os aSD':('·

tos. Mas o que me preocupa, COrIlO

técnico no setor, são' os l;roblema�:
correl;ltos que precisam. nec-cssJri,l­

mente s('r ·atacados dc plano
Acentuou que a com'.�l'(:ializac

.

o

da s_qfra é um dos principais pn',

blem;1s com que se' de 'ronta o pro·

dutor, e que está lntlmarr.ente li;a­
rio aos problemas do armazenamCi)·

to e da fixo çiio de preços mínL1CS

SeT)1 mere.ado imediato para a C010'

caç50 ele seus produLos, e nr.o çli';·
pondo de condições p .. ra armàz:':�a
los, o produtor se vê muitas vê7.(,�;

numa verdadeira encruzilhada, en·

t�eglje 'à própria' sort�.'E quando se

tr::lta de. produção perecíveis, que

Finalmen1e. afirmou. que a Se,']'(.·

ta ria d? Agricultura do ESLado v"m

da n,d o um atendimento satisratúl'lo

ao sptDr niral cat<�!'illel1�e, apt'sa"

de 'n�o estar .aind;'l sufÍl!itn:emen�f

eslruturada. e se éredencia por is�o
\

'

a ser uma exceLente colaborac:ão edi

nosso 'Estado o êxito ela campan!la

deflagra'da pelo Govêrno .

{III!:...._ ..."�__ ..._-_.....__-_--"'!''!!'"''"·..:=-.,_�_ ... � .S
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VOCÊ PODE FAZER
O MESMO.

d Banco do Estado de São Paulo
tem crescida. contlnuamênte.

Em três anos, êle conseguiu se

t.ornar o segundo Banco do Paísl
em volume de depósitos,

A�melhor forma dêsse crescimen­

to significar alguma coisa poro vo­

cê,.é ser cliente do Banco do Estado
de São Paulo,

Nós estamos ajudando pessoas

inteligentes � conhecerem o próprio
futuro, E ampliar substancialmente o

volume dos depósitos dess<:Js pessoas.
Através dos depósitos á prazo

fixo, com correção monetária.

Você deposita suas economias

!õdas as importâncias são açeitas

.

- e retira seu dinheiro com juros e

correção monetária, no finaldo pra�
zo çombinado ou periodicamente.

No momento de depositar você
já sabe quais serão �eus lucros,

Êste é o modo ideal para você tra­

tar .suas economias, garàntindo um

rendimento apreciável e sem risco,

Sejam elas pessoais ou as de en­

tidades, associações� emprêsos 'ou

instituições sob suo responsabilidade,
Você pode fazer depósitos d pra­

zo, com correção monetária, em
tôdas as agências do Banco do Es-
tado de São Paulo,

.

E crescer junto com êle.

BANCO DO' ESTADO DE SÃO PAULO �A
.

•
•

•
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o íuturo Governador Colombo Ma­

chado Salles falou aos prefeitos dos muni-
,

cípios da Grande Florianópolis e às auto­

ridades estaduais reunidas no auditório do

Curso Seriado de Economia, encerrando a

sua peregrinação por todo o Estado, na

qual buscou opiniões e sugestões que vies­

sem enriquecer O Proj�to Catarinense de

Desenvolvimento. Na elaboração do seu
projeto o Sr. Colombo Salles tevê a preocu­

pação de deduzir a nível regional as metas
e bases do Govêrno Federal, entendo as­

sim que o princípio federativo se fortalece

:-- "O Estado ganha um aliado poderoso
� a União; a União pode desincumbir-se

das suas tarefas regionais através do Esta­

do". Colhendo subsídios para a execução
do Projeto Catarinense de Desenvolvimen­

to, o engenheiro Colombo Salles visitou to­

do o interior de Santa Catarina, promoven­
do reuniões com as associações de municí­

pios das'micro-regiões do Estado. Nêsses

encontros o futuro' Governador pôde reco­

lher as reivindicações apresentadas, pro­
metendo sopesá-las "dentro de uma hierar­

quia firmada em premências e possibilida­
des".

No seu discurso nêsse encontro que

encerrou a caminhada por todo o solo ca­

tarinense o Sr. Colombo Salles deixou in­

ferir que, à despeito de ser o processo que

o conduzirá ao'Palácio do Govêrno excep-

A-

DO efinilivo
cional e Indireto, sua administração .esta­

rá sempre voltada para os anseios popula­
res e - mais do que nunca _:_ caleada no

planejamento racional, que não admite o

diletantismo como apanágio. Sôbre o Pro­

jeto Catarinense de Desenvolvimento, é o

próprio íuturo Governador quem assevera:

"para cada e�icargo se disporá de um pro­

grama, cada programa será decomposto em '

p-rojetos, deduzidos a nível de execução.
Assim ordenado e programado, o' Projeto
Catarinense de Desenvolvimento virá a pra­

ça' pública, para ser. apreciado, comentado

e criticado".
Manifesta o Sr. Colombo Sanes a

preocupação legítima de governar com o

povo, enaltecendo o princípio basilar da
.

democracia que confere ao'povo a titulari­

dade do poder. O Executivo será forte - é

certo, - e o 'can�idato deixou bem expres

,53 essas característica de seu futuro Govêr­

no, consentânea com 'os' rumos do moderno

constitucionalismo. Mas nem por isso dei­

xará de acata!', "respeitosa e obedlentemen­

te", as determinações emanadas do Poder

Judiciário, obedecendo também, "com

igual presteza", às diretrizes do Poder Le­

gislativo.
Cremos com uma certeza consci­

ente e cometida, respaldada nas observa­

ções dos fatos e na forma como o candida­

to Colombo Salles conduz a fase prepara-

tória de sua administração, no sucesso do

Govêrno que se implantará a 15 de março

de 1971.

Esse crédito passou de expectativa a

cert�za quando o Sr. Colombo Sanes mos­

trou
-

a Santa Catarina uma disposição iu­

comum, voltada para o desejo de soluciw',
nar os mais cruciantes problemas catari­

nenses, c�m a proficiência do têcnico e a

sabedoria do político.,.
Sôbre a fértil terra trabalhada. pelo

Governador Ivo Silveira em cinco anos de

administração séria e racionalizada plan­
tará o seu sucessor a semente desenvolvi­

mentista da década 70, tão decisiva para
os nossos destinas quanto para os da Na­

çâo brasiieira.: na senda do progresso maior,
da pós-industrialização e do bem estar so�.
dai.

Cremos no Sr. Colombo Salles e na

sua equipe de assessores diretos. Fssa cren­

ça, sentimo-la de todos. os catarlnenses, A

responsabilidade que pesa nos ombros do
futuro Govemador exigi!á a eomunhão di'

todos no sentido de que Santa Catarina

alce o vôo d"fhitivjl, de lima decolagem
que se iniciou marcantemente POI 1961.

,

Se houver necessidade, apertemos os

dutos e tenhamos a consciência de que "6

proibido não trabalhar". Nossos destinos

são' elevados.

Mas chegaremos lá.

c ndidalo encerra a campa"
Nào creio que, haja, em todo o território

cataiiuense, urna 50 voz, centre as' mais auto­

rizadas da opiniao pública, que discorde da
.

escoiua feita, com o abono do próprio Presi­

den te da Hepubhca, do engenheiro Colombo

Sailes para a sueessao do Governador 1'10

6livemi. AS, maniíes.ações de simpatia que

torn recebido por. onde passa .nao permite. Jl
duvidar do acêrto dessa candidatura. 'Pu:

lli�U mesmo, a sua palavra, quando se dirige
�O iJO, 0, dizendo de seus prupositos de go­

vernar com inteipl uedicaçao as causas C"l'

].!;"'L�do, se revestem de singularíssima im­

LJol'tância: rev�laí'a o pensamento d4Hl coes ta­

"il,d'O a cuja Perspicácia não passa despe':-
,iJlda a l'ealidad� catarinense, em todos o:;

seus aspectos, illClllsive no incontestável es­

fôrço que, até "qui; tem sido feito em prol
do Llesenvolvimcl1to sócio·econômico do Es·

tado e que conjuga, numa perfeita e harmó­

·,l I lwi(i.adc cl(� intenções, o Govl'r.no e LiS

classes empresariais de Santa Catarina.

SeJll dúvida, os problemas que dizem res,

peito ao beril estar das populações _ e n'lo

� . � ete determinadas classes cu regiões
'.>1 sido considerados na medidú das pos:;'·

.iaües dum pequeno Estado. ao qual mllLo
" poderia -ter favorecido a cúmpreens.l.'J

�os :poclêres. federais, de que tanto esperamo�
\li �s, o Projet9 Catarinense de Desenvolvi

!11,çn10, que regerá as atividades govcrnamen­

! "IS do futuro quatriênio, esta calcado em

QJ�jC'tiv8 e'<:;xata visão do que nos falta, com­

Jlctando o vigente Plano de lVletas, em cu,iu

. xecução teve parte apreciável o engenheiro
Colombo Salles, que desfruta, como se tom

·:SLO. das mais justas c elevadas consider a·.

ções nas 'esferas administrativas do país.,
Regozijemo-nos, portanto, com isso e pela

maneira despida daquelas segundas intenções
1.80 peculiares à velha politicagem repudiada,

. quando fala ao povo a linguagem da since­

ridade, ,da franqueza e da consciência bem

esclarecida, A· S�Ia pi0Ci�S:3"o"':dG� ,fé}"'l'eiterad�....

nas diretrizes aa' RevóluçJ'o' de )964 "ii?o
de�toa absolutamente da ;alertada mentalída­
de de nossa gente, que t�:abáll�a em 'paz' e �O')
garantias de ordem c equilíbrio político, Se,
na verdade, a tnmquilid8de social 'de '11:1

povo se esteia na ordel1l política que lhe o1'ien- .

ta a existência, não '1105 haveremos ç1e -Hí­
quietar· ante a mudança a ser ,operada'no
Govêrno do Estado, onde um homem de bem
e de cônscio de suas responsabilidades tmlo'
ü'm feito para transmitir ao seu digno su··

eP'ssor un'la comUlüdad� pacificada' pelo e11.-"

lendimentos dos flOVOS dias históricos qm�'
estamos vivendo.

Rejubilemo-nos com a certeza de qm� o ,en­

E:<�llheil'o Colombo SaBes, tambéin um çata'
r:l�("nse de ativa consciência política, a9mi
•. ice; l':lrá a sua terra, OÚ a coisa públiea na

I ....
·1

"companhia íntima da ética e da moral".' ai,

ü,ando·se cada vez mais à expectativa daque,
les (!ue não mais se conformariam com re

tornar a subalternidade dos interêsses de gru·

J)os ou pessoas, enquanto as legítim1Js aspi·
ra<;ões populares se confinassel'n, impotentes,

na órbita estreita das paixões e prevenções
dos mandantes.

Nào creio, como já disse, que exista

alguém, neste Estado, que sequer suspeite .

ela honorabilidade e d» competência do tutu-

1'0- Goveniador para manter e consolidar sem­

pre a unidade dos esforços de. todos pela
causa comum da gente catarinense. Também

n.io quero supor tenha o eminente candidato

� formulado mais do que urna simples figura
de expressão ao aludir, no seu último pro-

, nuneiamento, a "fóssP.is que ocupam, proviso·
riamente e por engano, funçÕes que n1\o'

merecem" e cujo "lugar e dest.ino é o limbo"'.

Em S�nta Catarina, esta hora' contiJ:ma sendo

de" união e trabalho. Ninguém pode parar

f'
_ e muito menos quando em jôgo esteja,
não a razão de um, mas a de todos: a d?s
Catarinenses.

A êstes, precisamente, se encaminha fi

hdalgo apêlo do engenheiro Colombo Salles:

'�Façamos·nos cD!TIpanheil'os nessa imensa ta·

Í't'fa de fazer o Estado de Santa Catarina pro·

gredlr ainda mais. através do tl'a]Jalho, da

união e' do desenvolvimento. Seja o nosso tem,

'1)0 tão frutificante que as gerações posteric·
res se entristeçam por. não terem vivido

nesta época. Trabalhemos de tal modo que o

nosso tef)lpO, a despeito do que já foi feito,
possa vir/, ser chamado de marco, de ponto

de partida". .

Essa é a linguagem do caI:1didato de to­

dos quantos não tomam a legenda _ "união

,para o desenvolvimento" - por mera ficção
retórica.

Gus!avo t�eves

�------------------------------------------------------------------------------�-----------------------------------�----�

Uma· grande Dificuldade
Um ensaio recente dá catita. de que,"

no surgiJ,neMo da primeira dificuldaele se­

ria numa máquina espacial, a ela Apolo 13,
uma outú máquina passou lindamente in­

cólume no. teste: a velha máquina humana.

.
Norman Mailer já previra esta hipó-

.

tpse, nà série de artigos que escreveu quan­
do da conquista da Lua. Um capítulo in­

teiro da série é dedicado à "robotização",
digamos assim, dos astronautas,! que pare­
cjam tão seguros' a ponto de sugerir ao es­

critor aquela atitude do sujeito que entrou

dentro de um prédio em chamas para sal­
var uma boneca: foram vêr, 'era débil
mental. Mailer não chega a dramatizar o

. exemplo a êste ponto, mas deixa escapar
a insinuação,' de que reflexos tão be':ll com-

,portados estariam a indicar a existência
de uma lavanderia ele cérebros no comple­
xo da NASA:'

Acho que a questão não é bem esta;'
talvez quem mais teo'ha se aproximado
do nroblen13 s�ja Antoine dt' SaÍ'1t-Exn­

péry, ao de�crever a expedição empreendi­
da nara salvar das entranhas dos Andes
o r:í'(�IO GuillaLl11let. Quando .tôdas as és­

pE'ranças dcsvaneciam, esgotados t.odos os

prazos hUll1auos, Guillaumet foi encontrado

com vida. Relatando a odisséia ao colega,
o pilôto gravou com esta frase um verso

c1efinitj,vo à ilimitada capacidade da espé­
cie: "O que eu pássei, palavra de honra

que nenhum bicho, sômt:nte um homem
, suportaria".

Os 'astronautas � é claro que os as­

tronautas são condicionados. Não haveria

Mailer de querer que os americanos man­

dassem _'para tais exoedições pessoas do

cotidiano-, suscetíveis
-

de se emocionar. em
momentos 119s quais se exige, no mínimo,

-

uma' l{lCida tranquilidade. �

• Isto, entretanto,. não invalida a sur­

pTê_sa diante de tal serenielade. Poucos' se
acostumam oom ,super-homens, ainda qutr
ê!es tenharn mulheres, que as mulheres es­

tejaI�l grávidas e que lhes :passem pito após
a travessura, arrallcando jL!raS de que não

a reoetirão. A reação ele Mailer foi a de

um Intelectual posto' em confronto com a

linc;lridade de um comportamento qllase
matemático -'- (1 reação ele f,odos nós é de

admiração, eu diria quase que ele inveja.
Sim, porque seml)re há !lralldes difi­

cu'ldades 'agu i por baixo: a súbita paixão,
.o amor não correspondido, as finanças C;:lÓ-

ticas, a falta dE' perspectivas, l!lTIa malque­
rença ins)1speit�lda, Llll1a ülgratic1ã.o que traz

dôr,' a doença cle um a'migo querido, a hu­

rnllhaçào ,da falta crônica de dinheiro, -

o

desamor, a decepção com uma injustiça, a

in justiço de certas ações. " Seria bom que,
em dadas emergências, pudessemos dispôr
dêstes ne(vos de aco de astronautas. To­
múriamos tôdas (IS' nrovidências bbí;eís
f nos deixaríamos ficar tranquilí1s, fazendo

piadas, torcendo para que tuclo clesse cer­

to - e, o que é mais importante, sem so­

frer.
No momento da exnJosão, a 300 mil

quilômetros da Terra. dizem· que astronau­
tas a registraram sem tremer a vai: "Há
uma grande dificuldade por aqui"; no mi­
nuto seguinte o diálogo já e�a vazado no

mais. puro jargão técnico. sehl a menor

queixa, a menor lamentação.

Fôssemos nós treinados para isso ...
"Há uma g:rande dificuldade .ror aqui, eu

estou apaixonado mas parece não sou cor­

respondido; .liquei a válvula Y e deslümei
a pilha X, agora· vou clormir porque lá é
tarde".

.

Seria ótimo.

Paulo da Co!�a Ramos

.r J.t·� _ t>� E!TADC>:-'!'1�ria!Jló:riõl:iS,:':"1'41l.'ieir",-I!t* l5ef&rrill11,._dê�'l970
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tI T R I V I A L V A R I A O O
Marcílio Medeiros, filho.

A MÕÇA NA JANELA

Lá está novámente a môça na janela. Todos os dias, nas mesmas ho.

I
ras, ao passar por aquela rua posso vê-la no quarto .andar do edifício onde

I mora, olhando perdidamente o espaço que se des�ortina do quadrilátera

I envidraçado onde ela se pôs provàvelmente a sonhar, com que não sei. A

distância, me parece ser bonita, com seus longos cabelos sôltos em prumo
certo a emoldurar-lhe o rosto triste. Ela, fica ali imóvel, braços cruzados
sôbre a soleira da janela, vendo as pessoas caminharem apressados pela

Icalçada,
.

olhando o céu e mais um pedaço de mar que aparece no vão de
dois edírícíos vizinhos ao seu. Esta é a sua paisagem e através dela adejam. I

seus devaneios de jovem, de uma juventude que posso avaliar entre os i;f€.11zesseís e os vinte anos, mais não podendo porque a. distância até hoje não
me permitiu e porque nunca consegui vê-la de perto. i

A misteriosa jovem ela janela certamente não sabe que existo e se Por I

acaso imaginasse que a observo na minha passagem por sua rua deixaria
de aparecer nas horas costumeiras, trocando-as por outras, durante as I
quais pudesse sonhar longe das vistas do intrigado observador. Diria
mesmo .que lhe seria incômodo estar ali, numa graça tão natural e espoj,

tânea, sentindo-se vigiada '_ mesmo que por alguns momentos apenas _

por alguém que de importuno e intrometido foi devassar sua presença dis­

ereta debruçada numa janela de quarto andar de um prédio de apartamsj,
tos. Mas é ali que eu a vejo; sem pedir' licença e sem pagar entrada, rei,

IInandc altiva sôbre um pedaço da Cidade. às nove da manhã e à uma e
I

meia da tarde. ' I

O que fará a jovem, menina ou môça, durante as demais horas do'
dia? Provav-elmente deverá estudar à noite, fazendo o Clássico no Instituto -7t,.
de Educação ou, quem sabe, a Faculdade de Direito. Poderá também, nu, Í'
ma hipótese pela qual comêço a me inclinar, ser doce malandrínha que I
passa seus dias ouvindo discos pois, ou muito me engano, ou creio ter ou- I

vida certa vez distante música de fundo a sonorizar sua ,imagem na mot,

I
I�

II
1

dura da janela.
,

Trata-se, com tôdà certeza, de uma bela jovem romântica, tal C01110
I

posso depreender do langor dos seus. gestos olhando a vida lá do alto. Sua

i atitude contemplativa denota ser possuidora de uma profunda existência

i I interior, cujos mistérios são para mim impenetráveis, longe que estou de

I I poder privar da intimidade dos seus pensamentos que não julgo firmes,
I mas que encerram aquela dose de insegurança que na maíoria das vêzes

., tornam as pessoas mais humanas e acessíveis, como,presumo ser a móça
de cabelos longos que olha a vida da janela.

Se fôsse minha amiga, talvez se tornasse confidente. Aí, sim, tenho
certeza de que entre nós se estabeleceria um, sincero vínculo de respeitoso
afeto e verdadeira amizade, através do qual ela pudesse revelar a mim os

segrêdos que seu coração há por certo de guardar, sem que tenha tido, até

aqui, uma alma irmã com quem compartilhar dos' seus mistérios. Para esta

môça.. a quem provavelmente jamais conhecerei,' sou ninguém que passa

na rua entre centenas de outras pessoas, às nove da manhã e à uma

e meia da -tarde. E, para mim, ela nada mais é que uma imagem distante

que me acostume] a observar, nas mesmas horas, debruçada numa alta

I janela de quarto andar ele um edifício de apartamentos.

iIP •

Decisão do CJI: lérrorisla não ier�' direito de asilo

O crime. de terrorismo pratica­
do' contra diolomatas é de natu­

reza C011111rn-, considerado" de
"traascendêneia. internacional";' e

sujeita. seu autor à extradição -é--'

" sem elli:eito 'de asilo -,' eir;_' qual­
. quer país cio sistema americano.

Esta é a determinação principal
contida no projeto de convenção
que o Comitê' jurídico Interame­

riçano aprovou sábado, no Rio,
por 7 votos contra 4, e que será

enviado, para deliberação final, à

Assembl,éia Geral da Organização
.
dos Estados Americanos.

Eis como se expressa em li-
nhas gerais, a convenção aprovada:
1 - cooperação dos Estados .para
prevenir atos de terror e seqües­
tros que tenham transcendência

ii1ternaciona:I; 2 _\_ seqüestros e

quaisquer outros atos de terror.
éontra diplomatas" ou

.'

cônsl.l1es
são crimes comuns, de transcen­

ciência. internacional; 3 --'- são"
.

também considerados atos de ter-'
ror com transcendência internacio­
nal os que envolvem mais de um

país; 4 - a qualificação dos atos

de teáor deve ser incluída na

legislação de cada país; 5 - os

crimes de (error com transcendên­
cia

.

internacion.al são crimes co­

muns, sem qualquer relação com
crimes polítioos ou comuns co­

nexos a politicas; 6 - serão ex­

traditados os terroristas envolvi­
dos em crimes de transcelldênciá
il1t�rnacional: 7 - o país que
se UC,��lr ,J extraditar o autor ele

, crfm[ de Icrrorisl110 fica obrigado
a jHlgá-lo,-
'A 'Votação

Votaram a favor do prC'jeto l1e

convenção os remesentanfí;'S do
Brasil,' Ôuatemali, Argentina, Ni­

caragua, Estado� Unidos, Trini­
dael - Tobago e Uruguai. Os votos

contrários foram os dos represen­
tantes, dó México, Peru, Chile. e

Colômbia, êste favor;Í'/el à con­

venção mas não nos têrmos em .

que foi formulada.,
Um nôvo projeto de convenção

será apre�entado esta semana ao

plenário do CH pelo delegado
norte-americano, enquanto o em­

baixador peruano, Ruíz Eldred,�e,
apresentará um projeto de decla­
ração, qlIe o Comitê deverá re­

jritar. Tan).bém será votada a ex­

posição de motivos que aC01llpa­
nhará o projeto aprovado sábado.
O CH debaterá aInda, uma pro­
posta do reOfesentantes de Triní�
chd- Toba�õ. no sentido de que
se,jam ratificados imediatamente os

t"atados relativos aos direitos hu-

"entação -:- a "a 'América para os

americanos". - e preconiza entn

as DaÇÕeS' latino.-aulericanas uma

coordenação não só no plano p.�
lítico mas também no econômicê

. , <,'para: qlJe 'o' domínio exerciclo p�.
los centros de poder econômico e

social' não interfira na vida inter'

.
na dos países".
Favará vel • ao reingresso de

CLlba na OEA, êle assi!;ala que "a

paz é afetada pelas exclusões ,de·
terminadas pelos sistemas domi.
nantes".

A preocupação com o desenvoi
vimeilto científico e tecnológica
colocou o homem por muito tem'

po
ímarginalizado do progresso,

Ao invés de ser a finaliclacle ele tu·

·do, o homem passou a ser um me'

ro i.nstrumen.to,. subordinado ao

fator econômico. ,Só agora { que
as ciências sociais começam a

se_[ ,profundamente estudadas,;e
isto' nos fà� crer, que pOSSaIÚOS
alçançar 'dentro em breve um

nôvo status' pata o homem. Nós
temos de ser otimistas e lutar selll

violêm:ias para que surjam 'as

transformações sociais - acentuoU
. Eldrectge, para quem "só. agora
os DOVOS latino-americanos estão
tomãndo conhecimento de

I
sua po·

'tencialidade' e se preocupalld�
com as ciências sociais". :'
Não intervenção

O representante chilerlo. Vargas
Carreno, frisou que os povos da

América Latina lutam pela SU'

soberania e pe10 di reito- de não

intervienção e assegurou que "9

gavêrilo Allende não aceitará ,C]u�l
Cfl,lec interferência no Chile, a,ssiJil
como 'não interferirá em nenhunt
outro Estado", Para o jurista cln­

lena, q�te é professor de Dírci�J
hlternaclOnal da' Faculdade Catq'
lica de Santiago, é necessário q�C
os países latino-ameríc�nos te'

nham o direito de comercializar
livremente, sem qualquer barrci�a
de natureza' ideológica, e voltadoS
sempre para os seus próprios in­

terês·ses.
No entender de CalTenO, o pro

jeto de convenção aprovado pelo
CJI "será ineficaz e contraprodu'
cente".

.

- Condeno a violência, insti-
tuciqqalizada ou não, mas não
aceito unia convenção que restrin'
ja o c;!ireito de asilo ou interfira
em assuntos de exclusiva compe'
tência dos Estados. Minha posi'
ção se traduz no respeito ao pri�'
dpio da- não intervencão e no dI
reito de asilo. A co�venção n�
resolverá o Droblema do terrmil
IDO na AmérIca, o que só ocorrerí
se fôssem criadas condições paf,
o desenvolvimento, com a sll bstl

tuição da ·atual ordem econô1l1ic

. manos.

Cuordenação
.

O delegado peruano, Ruiz EI­

dredge, ãcha que está surginelo
nCl América Latina uma nova ori- c social.

""'1..._ ...1-.- ...... -'.".. ""I; �.
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Vale do Itajaí
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I
, _,VOC� QUER TRABAbHAR E GANHAR ces o�.OOO,OO POR M�S?

II
ENIÃO VENHA FALAR CONOSCO À RUA CONSELHEIRO MAFRA 45.

DIVULGADORA
'

II __�o �i_Vl:O o �T.g�e _�rà�o e domina os fortes.

.,-----'----�. - -�E-.---·--

��Tran�port.adora V:1LEllWDO ,ÍTAJAí Lida."
L

--I

TRANSPORTES DE C.ARGAS - ENCOMENDAS - MUDANÇAS
. CGCMF NI? 82.639.022

SANTA CATARtNA � PARANÁ - SÃO /pAULO - R.IO DE JANEIRO

'1'::,1 MAcnRl\I.fZINAS GEHAIS - PERNAMBUCO
L sÓr-rr- BLUMENAU' - Santa Catarina

ALAMEDA DUQUE DE CAXIAS, 166 .: FONES:' 22-1815 E 22-1840
,

ENn. 'r�LEGR.: "TRANS\4ALE"
,
F I .L I A I S:

. SAO RAUI.ti RIQ DE JANEIRO
Rua Nova Jerusalém, '482

Fone: 2-30-20-96 - Bonsucesso
End.' "I'elegr.: TRANSyALE

Avenida do Estado, .)624/34
Fones: 227-29-3i! e 227-68-62
End. TeI<: TRAN�PPVALÊ

BRU$.Ql;IE'·
Av. 1° de Maib,:1('lO.

Foné 1299
.

-
o ,

End. TelegT'.::· TRA�'Ú;;VALE
- C}.ÍRI:rÚ�A ';:'

-.

Rua. Rock'ei�í\er,';§ti�' :'

Fone: >23�3453, ,
: :'

I End·. r�h3gi-��<T�À.N;VAt.É
.

.

" .�>. ".: ,Ã °G; à . N' C I AS·

II ITAjAr'- :�;;-
",

•

�IO DO ,SUL
I I Praça V.id�l' R'�m'b�t 5 Rua cei: Arlstiliano
,. I

.

, Fone:, 183 : j

..

'. . .. Fone: ,358

I
End. Tel�gr;':,'TR'ÁNSVÀLE

FLÓRI,/üíó#OU$
-

RECIFE'

II
Rua M�X. Sih�a.ti;�;·242

-

Traves!!a. d� Raposo; .64-A
.

Fone:' 6363''::''': Estteito- Fones: 4A1Fi e 4,5828

Iii
.

'S�:�V!MOS �f:�. PARA SERVIR SEMPRE :j
,:,
..... ·'l'Ifi::·iiõ.-iõijio;��.rii.""._.;;J���-�·�.:�����'i!!iL��(�·���������������"�:'�;1•

',I

. jOIt';VILL�\

j
I
I

Rua Dona Francisca', 3399
. Fone: 3399"

,BELO H'ORIZONTE .

'Rua Manoel,
.

Macedo, 215
Fone:

o

22-!'l9;4�
.

Lagoínha c
, ,

Ramos

ii

" -,

�-.�..����"�.�'��������......----�[��-� ,,{ ._� J"T__�_' �.�
-

.. 1'
•

[, Cdmíiip�dp a: Praça. 'I
Comuq".m.. '91'\ .os� BATlSTA.R 'AS q"e '.",'"' ,,' fúnçi.e, d, I

INSPETOl1.· AtJXILlAILqe seguro em grupo, deixo'u de ser �Ul!c1cnário
desta segp.radora .a. ·p.art_ir de': 3H)8-70, nac p6deQdo' a I'arÚ�' daauela
uata. p�omover .�rri: IlOme' 4esta Companhi:J o age.nciamento ,Je �l'guro,
seJam quais forem ;a(espéCi'!s 1J0 mesmo.

.'
.

'.
.'

,,'

EsclaTecemosoUtró�sim Que. às funções do referido·;Sr. não lhe davam
poderes, para assIlIlll'r', f(ill ,nome . desta err,.prêsa, rpsponsab.i.lifiades de
quaisquer espécie gll. natl'reza.ó' a hão S.P.l õ ,;imple� 3g:11iei:_:'mento de
8".;11.105 de vida em"grupo' 'nedÍante o preenchimento' da ficha individúal
de seguro.

.

a/a. ÇOMPANHIA:. DE- Sj_;;C!.TROS MIN·\S BRASTL S-CCUR.SAL
,

.

DE _cuRiTIBA '.
. '.

.

.
�.'

Rua Pre:;;idente Faria, 121 - 121? anda,'.
1'. COJ.viPANl-ÚA DE SEGUROS MINAS .BRASIL' - C(JLET.lVOVlVi�
Insp. Geral dq Pai'aná e .Santa Catarina José B. M�I!inger.

'-{r'r ---r
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aviso 80 Publico 1
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A VOLKSWAGEN DO BRASIL - INDúSTRIA E COMÉRCIO DE AU·
TOMóVElS SiA., comunica aos seus amigos, clientes e ao públi._co em/

I ! geral, que a firma. OLIVEIRA, F�LHO S/A. .� COMERCIAL., sediada :1a I

I I praç.ao de Florianópo_lis, à Rua Dr. Fulvio, Adllcci, nl? 500 (Estreito), a
:

partlr da d�ta de, vinte e cinco de setembro de 1970 deixou de ser Re-

� I' \lendedora dos produtos de sua fabricação e/ou de, sob sua orientação
1- . _prestar os serviços de atendimento e manutenç�o dos veículos de SUéI

I I marca.
.

São B�rnardo do Campo, 25 de setemb-í'O de 1970

,� vOLKSWAGEN DO BRASIL

� Indústria e Ccmércio de AutomÓVeis SIA.

II�'I A DIRETORIA DE VENDAS

15_ -.'-����_����������.�..�n�.�L�'����'��������������..J�.'

REPRESENTANTES:,

j Editôra em franca expansao necessita nomear representante para

,I êste Estado, qUe tenha, penetração no comércio livréiro e entidades
c:u1t.urais.

Os
.

interessados. deverào enviar "curriculum-vitae" e referência,>
1·1 r'ara a Caixa Postal, n .. 708 - Salvador - Bahia.

, (

CPMÉRCIO OE ,\(J'fOMóVEIS I!; OFICINA
'

. Rua Dr. Fúlvio Aduccí, 952
VENDE'- TROCA � FINANCIA -_o PON'rO CERTO

,PARA BOM NEGÓCIO
TEMOS PARA VENDA:

Volkswagen 70
Volkswagen OK
Vo'll{swagen 64

.

Vo!kswagen 62
.

Aerol Wi!lys 65
Fisso're DKW 67-
DKW Vemag .: : '

' 63
Gordini 68
Gordini � . . . . . . . . . . . . . . . . .. 66
Ae'ro Willys 63
Karm'anguia '...... 66
Chevtoiet Impala 68 - estado

ce novo

motor S

''''''"�
Blumenau (Sucursal) -'-, A;;' obras construção de .uma ponte sbre �. iu�

de 'construção de novas salas de au- bei�ão que' corta' ii. estrada que dá
lã torâm inspecionadas por técnicos acesso à localidade de Nova .H,ÚSSlÍl,
e assessores da Municipalidade, que que deverão ser iniciados em breve.
cousiueraram bom o ritmo de tra Essas reívínrlicações do Bairro Gar-
balno desenvolvido pelos morado- cia foram apresentadas na Câmara
res dos bairros onde estão sendo, edi- . Municipal pero vereador' Oswaldo
ficados as escolas. A visita foi rea- . Malheiros, justificando tratar-se de
lizada nos uaírros Boa Vista e Ês.: antiga reivindicação. cios moradores
cola Agrícola, onde a Prefeitura daquela' localidade.
Murricipal conr ajuda da: populaçao SEMANA DÀ SAÚDE'
está instalando a Escola Feniandó' De :Qutr; parte, • I

ás . autoridades.
'Ostermann e a Escola General" L:1" blumenaúenses

'

estão .intensificando
. cio Estêves, respectivamente. " :-�'. os preparativos para-a realiiÍlç"ão da

Na escola" do Bairro Boa Vista cer-
. Semana' . da 'Saúde em Blumenau,

ca de uma dezena de moradores da': Após contato mantido. çom
. o' Chefe

localidadê estiveram no' fillÍ-de-s��� do Executivo os membfes, da cornis-
ltajaí (Sucursal) _ Atendendo a mana, juhtamente' com operárias .e': são organizadora �dQ 'conclave estãc

convênio assinado no Ministério da técnicos
.

da Prefeitura Municipal;
,

elaborando .' a . programação a

.

ser

Educação e Cultura, quando de sua dando 'continuidade às obras, ra�ifk' cumprida que entre outras ativida-

visita a Brasília, o Prefeito Municí- cando a união entre a comunidade' e dades �coi1stará de
.. palestras, 'aulas.

pal de ·Itajaí, Sr. Júlio César, rece- o Poder Executivo, visando alfabe-'; conferências e --ii Maratona Estudan-
beu o seguinte telegrama: "Apraz- . tizar tôdas as crianças em idad-e' 'es{·. til de Saúde.' -fi.. . Semana 'o�e � Sautlê.
iri� comunicár Senh�r 'Prefeito foi ':.' ,.:,- colar daquêle báirro...

..

. ':'�;\'. se.g1.lna.u;;�; '�ooord�nad&r,és;, ,\ú�a -'�El�: ".'

Úberado pagamento Ministério, EdU:�" ", :::',' ,.' . ('lar"ir pÓpliiàçãdi'âÍeitllÍ1dó; sô-bréí-os
cação

.

e Cultura convênio constru�'"
. ,

A' administração do Piê'feii'o EVé';;;' ,pro�lé�as" elê�éilt�és> ;de :'�nf('_!'illi-
ção EscolaS Primárias. Numerál'lO lásio Viel'r'> Ctm'tl'nua' ata�an' do··a··!:\·o'e'..':r":,\.·: .

d· aü"es:'" .' e"x ".;:; ...... ' d' .' "'d'''o'' .'
_ � ,. ,e' .0. _, ercIClO'. o; ...a me lC,l!1U

.

se encontra Banco Brasil Cordbl- sas obras consideradas de impol'târi:z: -

" pl'evcüüva·,. :.especÍalmente. 'nas co"

mente: GoitGlca7 de Albuquerque, Ss- cia para o embelezamento e' ge.sen-':; munidades iIitel-ioi'�nas:' -Ás pate;-
cre'tário .Senadór Antônio Carlos volvimento cta cidade. Entre' êsse.5>< ,t�as e ��nferê66ias st!i;��':trans,rt)iti:
KOnder Reis". trabalhos encetados pela MunIcipal]','· .' das: afrav,éá �dàs' . eÍni$sm:as),',cl.e' .tarliõ .

Ttata-se da importânCia de. ... dade destacam-se no setor r6doviá:: ; "e ,',telev{s:ãO,i i:!'nq��Iito�q'Úe::.o� jorn'am
Cr$ 112.000.00, destinada a constru rio o alargamento da Rua ::Prokr�s�( ..

"

llpresimtá�ão:� : artigos' .;, i.\l.{' m'édi�o�,
Ç.tlO, ,,\111 convênio com a Prefeiturà so e a construção de uma' po1')te; de: . professôre's :: 'e; autoridades, ,'sôbre' a

Wrunicipal, d,� uma escola. isolada na
.

concreto naquela' via
.'

PÚbÜcl\; .. �y ..
saúde.,

'
.

Zona Rural dI' Município, e do Gru- -------'--'------
..

-.''';'.:._'-'-i...''';'''':'''-''------..:...-.----'--.........,....-'-�-

.
LAURO LARA· <, ,quem' ficou um ano mais -velho. É'

filho do' casal José e
.

Afa:ídé F�U:zà

Faço desta coluna algumas pa­
lavras proferidas pelo Cônsul da

Alemanha, 'Roland Zlmmermann,
quandO' entregava a Ordem de
Mérito da o República' Federal da Arena na Câmara Municipal, recebe,!'
Alemanha ao Prof. José Ferreira do Juiz Carlos Alberto Barata da SÜ·
da Silv;r - "Com os seus inúm€-

va, do Tribunal Regional do Trabalh�
ros trabalhos e publicações sôbte da

_

4[/.. Região. mensagem telegrMica m,

a colonização do Vale do Itajaí. qual o. magistrado agradece o apõio d
e especialmente Blumenau, o pm- Câmara Municipal ao projeto de lei
fessor José Ferreira da Silva de

que doou uma área de terras para a

fato enriqueceu não somente a construção da sede própria da Junt

historiografia brasileira, mas tam- de Conciliação 'do trabalho, em Bh,
No Caça e Tiro Blumenauense

..

a bém prestou serviços inestimáveis menau. O Vereador Luiz Antôni(,
comemoração da conquista do Tri.- para O' melhor entendimento en- Soares empenhOl!'-se no sentido dl

Blumenau (Sucursal) _ O Depar- Campeon�t? _pela Rá�io. Blumenuu. tre os nossos povos". . que o projeto tivesse tramitação rápid

t��.e�t� de�'�;.��1u��';:�a,ill��q��J;',).1,;de :'ifl':� ;\ ,�y�ma � d��IC\O�il .'�?w.=� �,l{l; flit�;l;;l?1�:<';� T" ,�!;:.' .M::. :!..J ;�;t.,�,�; ,

,',i;;�-.:;.",\;-. !!<;'Úí!,'i e ,fô�sç )092 'ilproyadp., '" ',., .

§;f:i:���:��:.��J�;gi��
'." .

�j,��rf.:::��:Etl�:::�;? ��!����������/f;�1! :��! ta'g�iêkrvei1R;C':';�
corrente. O curso será ministrado landa em Blumenau J an van de

na sala de conferências da Bibliote- Depois tem o seguinte: a partid- Meen:,'o representante .dÓ cônsul

[OmPAt-ç a-O d'
-

ca Pública Municipal Dr. Fritz Mul.. pafão dêste colunista foi decisiva Alemao. de Blun:ena� Pau10 Ko- � I n
ler, com início àS.8 hpras. As i.ns. para a grande conquista. Pergunta ch, o JUIZ Dr. Rld SIlva e muitos ." l.ti
crições estão abertas na' portaria quem marcou 'o gool da vitória, aliás' amigos do Professor.

1",'1- ro u'o' . P -I·'a t'Ü'-'"da Biblioteca, e aos que completa- o único. . - - - - - Ir
""'"

'rém o curso será conferido certifica- Mr. Jan Lafront é quem seria

do de frequência. Pela Diretoria do Clube. Blunlc, o Diretor de Arte da "Guerra
nauense de Caça e Tiro fui convicl'''do dos Pelados", mas devido â outro

e aceitei sem pensar, um dos três trabalho em São Paulo, quem o.

cargos da Diretoria Social daquêle subsfituiu foi lzabel Pancada da
Clube. S.ilveira. Quer dizer, se fôsse, se­

na uma catarinense a mais na fi­
ta.

MOBRAL ·já
.

alfabetiza
em Itaja,í
Itajaí (Correspondente) - O MOVI­

mento Brasileiro de Alfabr-tízaçâo
_
prossegue ministrando aulas p,,"·c· um

contingente de analfabetos inscritos
em Itajai, codos empenhados em ven­

cer a barreira do analfabetismo, de­

monstrando grande interesse pe:o
curso e excelente c proveitamentn As

aulas esta, sendo ministradas por

monitores tremados pela conussâo

executiva do Mobral em Itajaí, presi
dida pelo Comandante Paulo Borelli

Guimarães.

Mais eseelas

po Escolar "Avelino Wern\Or", com

seis salas de aula, nas imediações
do AsiÍo Dnm Bôsco.

CADASTRAMENTO

.

A Firma Lasa Engenharia' e Proso

pecções S. A: já conc.luiu o cadas­

trar,mlnto, aerofotogram�trico !la. ci­

dade de Itaiaí' e a Prefeitura Munl­

cipal já iniciou·a cobrança dos il1l­

postos Predial e Territorial Urbano,
através dos bancos locais.

Concurso sindical
A Assessoria de' Imprensa da Pre­

feitura Muüicipal de Blumenau infor­
ma que foi .lançado, dia 22, o C�ncur­
so Sindical de Alfabtl-tização, pelo Mi­

nistro' Júlio Barata, do Trabalho.

O sindicato que alfabetizar ,maior
número de pessoas recebed prêmios
representados por objeto� de utilidade

coletiva, medalhas e, diplomas.
Conforme a informação recebida, o

Concurso Sindical de AEabetização te­

rá duração de -11 mêses, podendo par�
ticipár dêle tôdos as entidades sindi-

cais do Brasil. As inscrições estarão

abertas a partir de 19 de outubro, até

30 de dezembro.
.

'

,

O objetivo principal dêste lançamen­
to do Ministério do Trabolho, é o ele

intei�rar no sindicalismo brasileiro o

Movimento de Alfabetização. O início

do Concurso está previsto para II? de

fevereiro de 1971.

Bibliôleconomia

Concurso literaria'
A Câmara Júnior de Blumenau pro­

m.oveTá, durante a Semana da Crian-

.ça, um Concurso Literário entre ta'dos
os cursos primários de Blumenau.

Nos próximos dias, a comissão or­

ganizadora visitará todos os estabe.le-
cimentos de ensino primário,. encéti-
vando as crianças a tomarem parte do

concurso, e elivulgflllelO (l Tema e .. (l

rcgubmcnto.

-, ,

Prefeitura atende ao

setor . educaciOnal;

Lima.

Homenageado' ,com' Jantar' o : rir.
o
". Luiz .AntÔlü.o .Monteiro da Çr�z, e);.'

_

.

éoonfenlid'oi : dil··.� 'Assistên:clll.:Me'd:lca·
da agência de BltÍm.enau do INPS, que
deixa esta cidade devido' a· transfç.

"(féri'Cia-' p,lb"d�iJi:nâs. ' :f:'
,

i, '_'" '" .

U�a 1 d�s'" 'mais belas' receJiçoes
aconteceu na 110'ite de sábado na

residência dos Zadrozny, � Dr. . Car­

los Curt e Dona Asta, � quandO'
foram recebidos para c�ql1étel o

Corpo permanente e Estagi�rios
do Curso Suoerior de Guerra. da
Estola Superiõr dé Guerra ..

Atraç�o aplaudi,di;i o, ,desfile: de
verão dá, Aftex', com: désfaqÍ1e pa­
ra a niai:íequim Eike e par� a IDQ-"
delista da grande indúst�!a, Sàlma
Fadel, também dando pi'esença.
Logo após houve sorteio qe brin-
des.

.

Odil Campos, conhecido n01iSO de 1011-

ga' data. Já expôs em Blumeilau e ago·
ra volta e está presente noi Coletiva.
Jovem valor que ainda vai produzir

muitas coisas boas

Representando a Primeira Dama ,:0

Estado, a senhora Vice Governador

Jorge Kond�r Bornhausen, Dqna Déa,
cortou simbolicamente a fita ínaugu·
raI d.ª Coletiva de Artes Barriga Ver·

de, na 'noite de sexta feira no Car-
iaS Gomes.

Muita gente e muita badalação. Pre
sença de inúmeros artistas e pessoas
da sociedade.

Seis lindos brotinhos da nossa so­

ciedade repl'esentarão o Carlos Go­
mes no Baile de Debutantes em 'fim·

,.

bó, a 10 de outubro. Joyce Leitão;
Suely Meirclles, Maria de F'átim3

Prilun, Rosângela Werner, Clarke
Werner e Lilian Ramers.

"

POi' Jál'lf �m cinema,. bi]Ú() dia.
'

esteve' em
.

cárta-z no· - BlUIDenau
um ,filme do Sgan�erla .. (aquêle
mesmq) e 0S resÍ'JOnsáveis não

exploraram uma Úase' muito co­

nhecida publicada no Pasquim. Se
tivessem, a casa estada cheia.Meu amigo Eduardo Fiuza Lima foi

J- -,1

Saúde reúne
.- , .....

, .;,comlssao
;. !"J':em Blumenau

:Os coordenadores da Comissão
.de Saúde da Prefeitura Municipal
de Blumenau reuniram-se ontem

,

com o Prefeito -Evelásio Vieira,
! ,"(1 tratar de inúmeros assuntos

de interêsse, entre os quais e do

fJICII,epmento do "Programa da
Sema.ia 'da Saúde", que sefá rea­

lizada de 12 a "19 de outubro. O

programa constará de palestras na
.televisão, através do "Mulheres
em Vanguarda", sôbre Educação
Sanitária, Meral, e Cívica; publi­
cacões diárias 110S órgãos de divul­

gação; exposição do- mural de
trabalhos rea'izados pela Comis­
são; palestras diáirias -em comuni­
dades- e Maraton� Estudantil s{v­
bre saúde nas Escolas Rurals.' "

No encerramento da Sernan� da
Saúde será entregue um prêmio ai)
vencedor da Maratona Estudauti

. da �Saúde, pela Televisão Cól\já
das Ca:13l. 3, dentro do programa
'·.D�nlirigo no Pai-que.

.

.

�

Polícia· vai
"Urme cuntrâ
Vigaristas
.

Blumenáu (Sucursal) - A palícli-'
do Vale do Itajaí está tomand"

enérgiCas- provitlêllcias, no sentidó
de a{:abar cOm a onda de vigaI'�\.-�
que vem aumentandõ nos úHimc,�
tlias. As casas bancárias foi'êlm <l\,

': sadas' ]xira _Àlle os caixas' preste1;,
.

jn�Íl.a atençiio, qwmdo forem' pag:
,um cheque. A� qlle tudo indiça, h:"
um "gang" especializada funcionail
do nêsse ramo. Em Blumenau, o i;,;.
divíduo Mário dos Santos tento:'
ap1.i"al' um golpe, que lhe rendei::.'
Cr$ 125.100.00, falsificando taItõ!:j
de cheque ��m o carimbo d�' çr�
Jensen. Foi prêso antes qúe púde�:

\ s� fugir com .� .

dinheiro.
,

..

,"

IRI Bgtàde�q
terreno· doado
para 'sua 'sede
O Vereador Luiz Antônio, líder d

.1

,�o
•

. �

Realizou-se no Clube Blumenauens
dê Ca-ça e Tiro no fim-de-semana um

competição de tiro ao prato, com

participaçào de atiradores blumenal

enses, lageanos e curitibanos. O tOI

neio, contou com um bom púhlico e ;.�

equipe lageana que alcanço.L! 277 pOP·

tos, classificando-se Blumenau, em s'- o

gurido lugar com 267 pontos. Na cla�

sificação individua'! sagrou-s.e vencedo,'

o representante de éuritibanos. COIn

94 pontos, seguindo-se Rol f Olte, d·

Blumenau e Luiz Alberto Silvn, dI'

Lages, com 93' pontos.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Simca Emisut .

i{�la! wutys Luxo .

66

68
65

Ford F-600 .. ,., , 56,
Ford p'600' '

" 59
Ford F-3S0' 66'

,--,,-,,,",<:1 4/ P LU;"O ,............ 69

V' ulh..S 4/ f> '0eüal1 ••.••..•••.•• 69

RlEVEiIlDEDI.1R AUTORIZA.'�DO d� OHRYSliR
" � do ,ª,AASIL S.A.

Ftnanclamento até 30 meses

M-E'r'ER VEICUbOS LTDA."
Rua Fúlvio Adduci 391 - Fones 6389 - 6393. - Estreito

"�.",..�'U=.�,,,:,��._����,,-�---��.ir'i---���"-�'�"�'����"",,'�-._,(l

Financiamento até 24 ou 30 meses

�{l:l� ����:��ll'aflt� Lamego, 170 -- Fone:' 2952 -:- Florianópolis � S� �vl
��:: ,�f �s�<'!/:i�[�, ,
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�
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R.ural 4 x 4 '

, , , "': ',' . . . . . . .. ,Ij.g
Rueal """ ,'.. ;:' : ,., "," .' .

Rural, -
'

..

'

,

'

; .

,
.

Rural " .

Aéi'o VliEy , ,

"

.

Aéro Wlllys ' '

' ;

Aéro 1.liHys v'/côres ; ' '
.

Gordini , "
'

"�o

63
6'7

65

6'7
65

;

64.,
6:i ;

Gordini ; ; '

.. '.. 6fi

'I'I Kombi ,....................................... 62':,'I
Chevrolet ,., " .. :

-

.. ; .. :.:: no

L_.II]\T('U.AS A TURBINA : :. 7iJ i
!'!I FU'J/,NSJli",-ENTO ATÉ 30 ]\I[-:;;SES

. L;,
lm�:: �iiiii!iiõiiiíioiíiôiiiii""__iiiiiliiiiii__�iiiiiiiiiiiõi;"I'1Ê1i-. ,2'- ,���.&i:,!;.'at'lile.��í':<' '''�''WM#.L4= m iPIII ê .�.

';'.11:' )!b.',::�..'it!...o��s:_,,_�����_-._:_� _'_�""",= _ lB:�"""""-�;;;W:':::�(...... " :

PREÇOS MAX

0,75
0,78
\),84

PRODUTOS UNIDADE

l,kg
l'kg
1 kg
1 kg
5 kg
5 kg
1 kg
,5 kg
1 kg
1/2 kg l,I5

0,60
0,35
LOS
'80

Arroz japonês
.

.

granel
.

Arroz .a.gulha 404 especial granel
I 'I Arroz. ,branco extra granel

I � i Arroz ';.milJ'elão extra

III' I',
Arroz brf' '1Go extra

Atroz all'lareláo extra

Açúcar refinado

1',1
Açúcar refinado

I Banl1a de porco
Café torrado moido

'I i 'Extro,to. de tou1ate
Faril'lha, de mandioca

I Fa!'inha de trigo

[
Farinha de trigo

[� Feijão prê1;o grnne� 1 kg 1,3(:)
IJ� Fubá de milho pacote 1 k· 0.50

i Pósf()ro�
'.

pacote 10 cx 0,50

�I L�i:e natural 1 L 0,!'i8
� Lei1'e em pó integral ,lata 454 gr 3,50

I�, Leite em pó instantâneo lata' 400 gr 3,40
� -

6'11 La de aç0 pacote O,:lO
I I '

,

I ,
Macarr�'o ·sem ovos pacote 400 gr o.ao

I
I Macarrão com ovo,s pacote 400 gr 1.05
Massas para sona pacote 200 gr

' O_55
Maizena pacote 200 gr

I
0,60

Maizena pacote 400 gr 1,05
Maizena parote 800 gr 1,90
Manteivr� p3cote 200 gr 1,40
Margarina vegetal' ts.bletes 100 g 0.40
Mortadela 1 kg 4,20
óle(} de soja 900 mI 2,60
Papel h "'iA.TI�cb, popular 1'ô10

' '

1 0,25 J'
Sal refmaflb pacote 1 kg 1},40 i

I
Sal moiq'o pacote 1 kg . 0,30 I

ii
Sabf.n pm "'Jp(ll1(;O peq. 1 P 0,23

II I OBSERVACÃO: Os preços máximos fixados na presente lista i,

/' i não HbranM�m tôdas as marrns comereiais . As casas participantes I
da (�ADEP <""tão obrign(las a ter pelo menos .um�, das marcas dêssei'l I' I

I I:". ,PfeV'l li tos por rreç�s _cf1�e �ãO excedam aos fIxaetos.

-�......�ii'i:J,.::Jak:il,:�h�����'��GGFA..- ·i!F'ii1l!iiWiff4i;M*

0.84grane!
4.20
4.20

pacote
paqote
pacote
pacote
granel

0,90
4.40

2.30
pacote

granel
pacote
pacote

200 gr
1 kg
1 kg
5 kg

, I

- �

No período de 5 a 30
de outubro, em Florianópolis,' se­
rão realizados os Primei�os Jogos
U niversitários da Primavera, cer­

tame promovido pela Federação
Cararinense de Desportos Univer­
<.,it:lrios, pelo Instituto Euvaldo
Lvdi e Diretórios Acadêmicos da
UfSC e ODESe. A tabela' dos
encontros já está concluída e pre­
v:; a, discuta de jogos nas. modali­
clndes di: Basquetebol Masculino,
Vcleibol Masculino e Feminino,
Futebol cc Salão, Atletismo Mas­
culino e Feminino, Natação M[!�­
culina e Feminina, Tênis de' Carn­
p«, Xadr-z e Judô. Todos os en­

centros esportivos- se.ão dis t uta­
cio" nas quadras da ex-Faculdade
de Direito, ex-Faculdade de Ciên­
ciss, 14,1) Bata'hão de Caçadores
e Lira T€nis Clube.

. o

Dia 8 de novembro; nó RU, na

Ti indadt será realizado baile de
(>"cerram�'!1to.

,

Nll setor··"""" ,,'
.

:

amadorista
I,

BRUSQUE CONFIRMADA
COMO SEDE

,,'

A cidade de Brusque sediará: mesmo
os jogoS eliminatórios do calnpeonato
catarinense de futebol· de-i'salão, desig·
nados para ii chave 3.

A F�deração SaJonista já decidiu de

que Brusqne será mesmo. à sede' dos
jogos, permanecendo as, datas de 3 e 4.,
Nesta oportunidade 'tei�erhos então as

participações dos campeões Jegionais
de Lages, Rio d oSul e Brusqlle.

ViLA !ZABEL PODE VIR

INAUGUR4-R

A fam.osa equipe do Vila IZÇlbel da
... Guanabara" poderá se exibir' nesta,
'/ .,.t:., "'., .

'icapltal em' outubro. próximo.
Nêste sentido a Fed�ração . Catado

nense' de Futebol de' Salão enviou emÍs:
sádo a ,Guanabara na tentativa de acer-'
tar a vindo do dube mais famoso do
Rio de Janeiro, clube que revelou Ser·

ginho para o Brasil.
A promoção se. ria para inaugmar o

ginásio coberto, que o Í)[ameg está ter·
minando nas dependências 00 Colégio
Catarinense.

SALONISMO TEM MAIOR
NÚMERO

Os Jogos Abertos de ,Santa Catarina,
,
marcados para outubro proxnl1Q em

Concór.dia, terá no futebol de salão'
sua maior atração.

Numa reafirmação de que realmente
o futebol de ;Ú1Jãó - o esporte café,
está tomando conta de tais promoções
podemos afirmar d� que 27 munici�)ios
se inscreveram para as displ1tas sendo
p"r!anto o número record de inscri­
ções.

CHUTEIRAS

____�------���--�----��----__�---------------,t

.

Avaf empatou mas continua· viceulider· 1
'/$
I
';

.� ,

te do re.urno. visto a posição pre-'
vilcgiada do rubronegro e· a o fato
de atuar' DO reduto adversário.
A .tig.rr nenhum dos dois qua­

dres jogou o seu verdadeiro fute­

boi, mas pôde o público aquilatar
as possibilidades -do quadro tu­

baronense, que, são as melhores. O

Fígueirence jogou .nervoso e .tran­
e ado. na defesa, parecendo que
seu objetivo "era perder de pouco,
quando " certo seria ignorar o

poderio cio adversário c' partir pa­
ra a vitória. Quanto ao Ferrovia­
rÚJ, desde o início esteve com o

.pensamentó fixo rio triunfo que
....

Ih" chegou a 'desdenhar-se. Seus
dianteiros capricharam nas com­

b.nações. dêtendo-se principal­
mente nus passes curtos. Masfo­
rum falhos nas

_
finalizações" prin­

cipalmente no periodo inicial. Na
etapa complementar, Jarbas re­

cuou um pouco para policiar Már­
�"o, que era quem, principalmente,
1J1:Java H" jogadas. FÃ-lo o vete­
raio astro colored : com categoria
2 o

: resl[ltado' foi o' que se viu:
Márcio comoletai,11enie ànulado
pelO ex�cde!1sor do Pjamel�gà
que, com o que rendeu nos noven-

. ta ll1inuto<, me-r�ceu as bon ras ,da.
pz:rtida r:a apreciaçãO individtial:
Como espetáculo, a pugna pou­

co consegui'll entusiasmar o púb1i­
cc, mais ,.[ue anresentcrarn.·,.os lo­
cais que con1eçatam ,plantados na

defesa, e quando tentaram a .rea­

ç.ío, não encontraram o seu jôgo
verdadeiro, simplesmente porque
os

.

,at;wap_t�s. não recuavam para
as 'jogadas que se concentravam
e.n Jarbr s que, acabou se .cónsti­
Iuindo na maior figura da cancha.

..

Algumas boas defesas de Eroci e

Da Costa. principalmente do guar­
diâo loc:l. bolas perdidas por
Carlos, Hera'dó, Rainoldo, Már-
_', e Césmha e o arco alvinegro
s.uvo .por

' Beto e Zé Antônio. Io­
ra:n. os lances que empolgaram o

público.

c..OL ANULADO

O marcador em branco disse
com eloquência o que foi o Jogo,
,C(':11 as defesas sobresaindo-se as
duas vansuardas. O Ferroviário
íci melhor "no Lo .tcrnpo e no se­

.�Ll ndc chegou a enconn ar o CaI1Ji­
nho das redes, aos 45· minutos,
;l1,oS o g",1 não teve a confirmação
j,) 'árbit.o. Casinha, ava içando
r 'lá esquerda, chegou bem perto
di! li-iha de Iuido e de lá atirou
-rtsteiro e com violência, tendo E­
ró defendido parda mente, do
que se "1Jroveitou Márcio para
c'rcgar a bola e atirar leve num

cr-ntrário perde-do-se por
: cina

de goL Logo. houve esca teia que
Heraldo cobrou com' a hab(icla­
,1, que lh� é :lecnlia·r e a bola
c',iu bem (m f1ente de Eroei, pro­
\(IC'Ji1dc "fria barafu"da. M :w:io,

. �."� 111 ern:-lUrrões, tirou Beto e

f);mlo. m,:is Frei do lance e o Cli­

n;inho p ! a Bahia chc:;:ar á bola'
f' i1n_nulslCr:(l-la de cabífça ao fun-

- do das i �des foi fácil,
.

\

=
--- - ---_ .. _--------"-" -----.- . -�._.- ---_.-
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OS MELHORES

Jarbas realizou, anteontem, a

sua melhor "nerformance" desde
(i"!' veio para o Figueirense. Um
csoetácuio aparte o veterano as­

!',) que ':"ve a secundá-lo Eroci e

Reto 3 �"��,arece-'1do· com altos e

h.uxos Paulo. Pi.iga e Tarso. Os
d "mais fracos.

No quadro sulino, a fi'zura
mr.iuscula foi o minúsculo meio­

C:1�T}PO ('psin:a que, por vezes se

con stitu 12 num refo rço ao ataque.
Excelente no vai-vem o jô;cin
plsyer. D2 Costa teve pouco tra­

b;tJho na defesa de sua meta, Sil­

v;·-;tre, César, Ernesto, Rainoldo,
Márcio e Heraldo ío.arn outros-,

Cj,�1e' COE venceram. Os demais 'de'�
esforçados para bons.

ARBITRAGEM

JOS€ Carlos Bezerra foi o me­

diador d. encontro, com desern­
r-enho muito bom para tanto COl1-

t:dmi do o excelente índice disci->

p'i-iar da partida.

QUAnJ�OS

�
FIGUEIRENSE - Eroci;

.

êé
Z\;lt"nio, ''''láljdi,J \ (Paulo), B 'L, �.

FE'l'reira: Pinga e Jarbas; Adúnir,
(';,;,. os (Tati), Tarso e Tati (Ra�

, ,

111OS).

tiFERP0VlA.1HO - Da Costa; i:;)�'Si;vestre, 'César. Cadi lhos e Er­

nesto; Paulo César (B::ihia) e Cé�
�i ,)la; Raynolclo Márcio, Sissa �".
Hf!'aldo.'

.I.Tambf.rn em Tubarijo deq zérq
r:l confronto' de :dommgo: entre

fl)rian,opolitanos e tubarbneuse
(ine, atr:<yés ·de Avaí e FelToviá--
1'i0. aspi; (..m o galardão 'maXlmo

de 70. Figueirense, aqui, e Her­
.:;'jo Luz no Sui, não conseguiram
"L,br�-Ios, mas lograram tírar­
Ihf'S um p0]lto, d.e forma que pér­
m2neceu ? diferença de três P011-
WS entre líder e"vice�1fder. O A� ,

':�{ jogou com: JoceIy: J. B,atista_z.
,,�eodato, Juca e Raulzinho; Bita
(ivloenda) e Rogério; Gama, Nil-
0'1)" Cav;;lazzi e Carlos Roberto .

DEMAIS RESULTADQS
Em C içiúma --:- Prospera 1· x

O O!ímpÍlo
Fm· Joinville Caxias 2 x

P'�isandú 2

. Em Brusque �. Carlos Renaux
.Ó x América 1 :..' "

Em Bll'menau - Palmeiras 2
,x Barroso 1

À CLASSIFICAÇÃO

1.0 lu�!?r - Ferroviário, l1
2° lu,;"'!' Avaí, 14
1 ° lugtir Próspe."a e Améri-

ca, 15
4 ° lu�ar Olímpico,

'

16
5° lU&8r - Ju'ventu�

.
te

mejl',as.' 1 '7
.

6,� l).lg,1r: _:;_. CaXIaS', 18
7° Juge,r Internacional, 19
..8° lU)3i.f Hercílio Luz, 21
9 ° lU;�é:f Barroso, 22

.I n° lUJ,31 Figugirense, 24
11 ° lU�'Jl' Paisandú, 27
12 ° lu!?;ar - Carlos,Renaux, 34

GU2.raní �- "lanterna"

Pal-

PRóXIMA RODADA

A oita"a rodada, a sei: �fetiv'a-;
da domingü próximo, niarcà os se:

2-11intes i ,gos:
8m Bt'LSque � Paisandú x A,vaí
Fm It<1jaí Barroso x Inter­

jucional

Nesta Capital - Figueirense x'
Carlos Renaux
Em T ..carãO - Ferroviário x

América
\

Em Joinville - Caxias x Her-

Em B mnenau - Palmeiras x

Jl1ventus

Folgam n'a l:odaàa' Próspera e

Olímpico, êste devido a desistên­
eh elo Gua "a li dos restantes jQ­
;':')S do ('�rtame

Eliminatórias revelam' mândio e
Roberto no Futebol de Salão de se
Não 'a�reditàmos que os atletas

. ctn Clube Doze de Agôsto tenham
de'110nstL,do descrédito pelo elen­
C0 do enbe do Campo.
Porém. nã.o acreditávamos tql1l­

bém qw> o clube tubaronense
f.J�se df'11l0nstrar um conjunto tão
bem ann:1do e composto por exce­
:c:'ntes jO'lodores como os dois. za­

gLl�:iros (p,le jogam plantados.
Aí l'e:,.idiu o forte dq conjunto

v;�itante.
'

Os 8 x 2, da sabatin'a deu a· im­

pressão de qüe o Doze estava nu­

InH noite azíaga enquanto o Clu­
b'� do Campo, justamente ao con­

:rário, e·�q. todo espetáculo.
A manhã qe domingo daria cér-

ta'11ente clma definição para: a

possa obServação.
�

O Doze já aí não estava mais
J'llma' noite infeliz nem seu ar-

. queiro -r8�hava mas o Clube do

C:lmpo !:Qntipuava jogando certo

jym estr,uturado dando a impres­
sàn de ser uma equjpe de gaba'úto
nadonal.

Jogou com tranquilidade, per-

ft'ito na defensivf1, perigoso na 0-

t.::nsiva, merecendo a vitória.
O que é mais importante, j'eve­

hu dois jogadores indispensáveis
p/ira a se'�S'ãà catarinense que par­
ticipará do brasileiro, determina-
eh para j::meiro.

-

A dunlll de zagueiros formada

'pr,r Am�ndio e Ii'0bel'to, l!xihiu
Ul'l primoroso futebol de salão,
digna d0� mais ras�!ar�os elogios,'

��às duas apresentações 'Soube se.
in,nôr e' ,0111 muita categoria deu
'"show" 'lutêntico no setor por ê­
lcc; guarnecidos. Além do mais,
A ",1ândio foi o autor dos gols da
sec:unda vitória d,iante do Doze.
1I,');lS aqui vai um conselho. Que
deixe de reclamar do árbitro, pa­
!'ri aue S" torne um autêntico cn;­

qll� , salonista. Róberto, embora:
n:io tão brilhante, sabe o que fa­
z ..r Icom a ,bola e se entende es­

tupendamente com seu coni.panh�;i
m. joga calado e sabe se contro"

lar diant" de uma marcação do
úrhitro. Em suma, dois craques
que cerL:mente serão convocados

para os treinos da nossa '.seleção
que irá ao' brasileiro e note-se..

'

c,mio mui' <'s possibilidades de êxi-
to. Se o certame fôsse antecipado,
:!f'iOveita'ldo a formei dos dois jo-.
gaJores 2n Clube do Campo, cer-

I

L '1cnte Santa Catarina ganharia
;' 13ior de�taque que das vêzes an­
teriores.
fambtm O atleta José, que jo­

g.�J]1 de "pivot". demonstrou.bôas
Cjnalidadt,s mas sem tanto brilho

cO'no 03 seus dois companheiros.
F� outro. iogàdor que merecerá
Sl:l convocado para os treinos da
�r-leção.
Portanto, além da vitória dian-'··

té' do Clube Doze de Agôsto a a­

presentat,:ão do Clube do Campo
g:anhou ,ealce maior porque re-.
v.'lou pelo menos doi" jogadores _,
p,,!'a a futura seleção catarinense,
(,'1111 posições definidas.'
De parzlbéns o C1ühe do Cam_,

po de �ubarão que po,sui dois jo- .1'
?l,dores do quilate ele A�n(lio e

.

R "berto, llgora revelados, ao Es­
twlo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



iRo 13�.'!t;-;l [?f\i:;/\(' j
Rennicioy � cHnic�

.R:,) Fe ipe Schmídt ,I,{) - aneJ,I:'.i(' li!:�J:�)
Consultas com hora mafi'cacla

� ----�---------------------------------------
CLINICA MEDJ:CA VETERINARIA

Cons,ullas - Partos - Cirurgias - Atendimen­

.to à domicílio -- Vacinações.
Horário de atendimento: A partir das 12 horas,

com plantões noturnos, inclusive aos sábados e dormn­

gos. Rua Gaspar DULra, 744 - Estreito � (próximo
ao 14" BC).

MOTORistA PARTiCULAR

Pre:éiii'a trabàlhar. H'atar a rua José Ma'fila da 'LuZ; 1'1.1)
_ .l'o'sé lVi'e!\\fe's, 8a'C'0 des Lill\õ'és, S1'. Luiz La'êrcio Sousa.

._,-------------.....;;;...---:=----'---

..
'

169 DISTr<,I!O RODOVIÁRIO
Setér â'lo\ '.,tormaçães

A V T S O

A Chefia do mI? Díllt'''lo Rodovu'ír!''l {?e'A'eNl'i. cÜ'm\,mi,

c�\.\e se a'Ch�l'l1 ii dísposrç.«, dos i!1t'er'6�·iI(j'l\S nos f,�)!:l;I)'s,
núCleos e Chefia de Unidade da PRF-16 e nos Escrttóríos

e Residências do 161? DRF, i-istruções sôbre -:1; reali;.�d('fto
do . (1l1cU1SO de admissão , P;,trulha Rodoviarla Federd"
a realizà'r-se no corrente ano: encerrando-se as inscriçõ. 's
a is de outubro de 1970.

FlorianópoÍis, 22 de :,,'t,;n,bro .de 197u
l ih! !'," ih MarQues d� !-'o\..za, Eng? Chel-z dó ,16<:> Inat,

V€NDO
GOROINl 66 Tipo 2°

,

Mecânica à tôda prova - Lataria em bom e'stad,j

de conservação., I
P€q. entr. Saldo 24 - 188,97.
Tr. SI'. Costa - Fone '20-59

Nunes Machado 17 - Conj. 5

;.._.:....-.._-----� -_.-...._----------.......
,...,., ..�

VENDO OU TROCO
AÉRO 66

Mecânira - Lataria - Eletricidade 100%
Pneus novos. Troco por carro men0r.

Ou vendo peq. entro 24 - 337.94.

Tr. Sr. Gosta - Fone 20-59

Nunes Machado 17 - Con3_ 5

Rádio Televisao e Transistor
AULAS TEORICAS'E PRAtitAS

DIURNAS E NOTURNAS
INltro DE NOVA TURMA

\.

lilforn'làções:
ESCOLA FARADAY

CL.EMENTE ROVERÉ, N° 16

MóVEIS - OPORTUNIDADE EXCELENTE

Por somente Cr$ 1.000,00
VENDE-SE:

'l sab de jantar em fórmica, Co'm balcão, mêsà elás­

tica e 8 cadeir'as; 2 poltronas estofadas;, i cimjuntó. de
ferro para varanda com 4 cadeiras e 1 mesa; 1 estante-bàr.

Vêr à. Rua Teófilo de Almeida, '122 - BbM 'ABRrGú.
:...",.,,,,,< 1'f"'1t7'" .... -+.�'-f',

'DOCÚMENTO EXTRAVIA'éO
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitaçãn, caj)�·

.

goria profissional, pertencente. ao Sr. Reinaldo D'Omií'i-

" gos Mattana.

- r-EÇAO DE SAKTA C/-'.TAB.:r,\�A -

12DiIiA��

E�erçã'O' para membros do Conselho, no biênio âe 1971/:.97:,)
Inscrição de c,:!llcfíciatos

'Cumprindo 'determinação da Presidência desta Seção
e nos têrmos da decisão do egrégio Conselho Secional, na

sessão realizada em 16 cio corrente,. faço público que se

€Dcontra aberta, no período de 28 de SETEMBRO de 1970

a 19 de OUTUBRO de 1970, a. inscrição dos ADVOGADOS

que quizerem concorrer ? eleição para me'mbro do Con­

selho desta Seção, n'O hi-êulo de 1971/1973.

'Sab ft'q\lÍsitos pará essa ínsccíção:
a) Ser residentê há Comarca de Florianópolis;'
b) ESlál' inscrito no quadro

'

de ADVOGADOS desta

Seção há mais de cinco (5) anos;

c) Estar quite com a Tesouraria;
d) Estar no pleno gôzo de seus 'direitos estatutários

'(Lei 4215/63);
e) Não e-cercer cargos, funções ou atividades qU€ o

incompatibilize para fazer parte do Conselho.

. 'A inscrição será feita, pessoalmente, perante a Secre­

tai'la., na séde desta ,s'e'ção, à rua Felipe Schmrdt nl? 58/62,.
fi\' 'andar, conjuntos �67 fino (Edifício F'1'Orêncio Costa), as­

sinando o candidato, na ocasião, O li-vro próprio e preen-
.

cl\'éIHló\ em duplicata, a ficl�a informativa de sua situa­
.

-çâ'o profissiónal.
Findo 'o prazo estabereeido para a inscrícão, será a

r'elàçã'o dos, inscritos submetida ao -exame 'do Conselho.

para 'org.anj:lacã� dó rói dos elegíveis (ij_'u'e concorrerão ao

·Sllft�oi'O na 'eleição :' ser realizada na segunda quinzena
de NOVEMBRO próximo; 'ém 'dia a ser oportunameúte de­

'signa'd'o 'e anunciado com, antecedência.

FlóriaI'lópolis; 23 'dfe setembro âe 1970.
Túlio. Pintá da Luz

1Q SecretárlQ

:V�ENDE-SE.·,
.

'CaSá d'e alvenaria, nova, Ô'esocu.pada, ainda sem

'''hà1'>ílê-se.... c'om doÍ's qua·iÚs., sala de J'3I1tar) copa-c'ózii:ih:l,
hallnefl'ó·, abrigo de ca��o é 'àep{isit'o, sítiJá'd'à à RU"à Ailh

I'li'étk 'tÍ'ê Barros' - Estrelto, próximo ao Colégio Nossa
Se'nhorâ de Fátima. Tratar à Rua ,s.. Jorge. 29 ou pelo
telefone Q8:32:. Negócio 'di:f�to, sem ii1fermedi'áriós.

CARTEIRA ExtRAVIADA
Foi extraviada a carteira 'de mnt'orista pertencente ao

Sr . .Fr:ancisco çle Assis' :Sc�erer.
'IDENTIDADE

-

PERGIDA
. Foi perdida a Carteira de Identidade pertencente '1

srta. MarIa Izabel Soares, pede-se a quem a encontro'l,

'enfrégá-Ia à rua Altamiro Guimarães; 56.

CARfêllA ÊXTRAVIADA
. Foi 'extraviada a cartéira de motDrista pertenc'ente. ao

sr .. Hilário Scheidemantel Soares.

ESCOLA nCNICA FEDERAL OE SANTA Ci\tAR1NA

E�AMES O·E. MÀDI:JREZÀ {lI? CICLO)
CAlE'N�Á'RIt> DAS PROVA'S

,Po,rtuguês - 22-iO-70 "-'-- quinta-feIra - 19 horas.

História - 22-lb-'70 - quinta-feira - 21 hüras.

'Çiêúcias - 2,3-1.0-10' - s�xta-feira - 19113'0 111.

Geografia -·24-10-70 -',- sábado - 15 h-óTl.\s.

Matemática _:_ 24-10-70 � sábado - 19 horas.
. ;Ol!tr'ossim, informa que as inscrições estarão abertas

ate 'O dia 3@-9-70, das 18nSO às 21h30,
\ ..

' '1.,,',.

';J •

APÁRTAM.ENtO'S.,
Eb!F1C1C ÀLOI:'SARA,N

I

-f

. ",

U 1V1 SÉN1iOri Al'ÀATÀlVl.h;N'l'O,. s'ôJ11,ellt:ê. úfrii tiOI.
anUal' l:OHI ·.<.,j\JlllLS"::., l:/ 'i 'iuaiWti, � 'Uà'iíü'eú'Ós" l?l'a�lU�
saú. Jal'Uun ue lüV'eúú), afta uI:: ber\t'l\:ÍJ, .á�'Pit'ül:\.\:·Ú'd'�S
COlllVltLati oe eULjJregauos, garagtm;, �ar.a. "caJ:"rv�"
l'n,ulU ue ano Luxo CUUl iliul ue ehÜ'éÚlà 'em ntáFln\Jl'e

Àl:aualllento de prinlei'l'a e tod� VLSta. da- rlala-Nor'l:e,

'bUll1t::HLt, cr$ 5. OOU,Oo. de' entr·àda., ,

"

Í;::..;,IHciO AL.C:IQN .

. V<Tm fi�a:n�,fà�Wit)
>

da cHld'<Ít!' 16 lla��;d�;
filHOS ou pessoa 'fiO, à­

emprégo de capital.
.

eDiFíCIO ILHéUS

Apartamento cF2. quartos, 'sala, banheiros e 'delJ'ell­
dências.

'EDIFíCIO SORAYA
4 salas sei1do duas com 22,0.5 m2 e ijuas 'com

30,9B m2., sito a rua D�odoro 18_
CASAS CÉNTRO ' .

CASA à rua Raul Machado, casa dê mater'ial c'/�

quartos, s�la, co�inha, banheiro, urna área· eiiv'Íar-a<;�­
da com 62m2., excelente vista, têm lugar para ga'ra'-

gem. Custo Cr$ 25.0no,0o.... .' ,",� . ,

CASA Avenida HercllIo Luz n_ 186, (ires ao ter­

reno 25Q�tS2., casa c/porão habitável, 3 .quartos é fie.

pendências. Custo Cr$ 75.000.0.0.
.

Rua Álvaro de Carvalho, casa c/4 quartos,- sala,
, banheiro, cÇJsinha, copa, lavanderia, 'dependências,
garagem.

Rua, General Bittencourl, casa de material, área

11 por 4, Custo Cr$ 20..000,00.
._

Ru,a, Álvaro de CarvalhQ,. casa 'c/4 quartos·, sala,

hanheiro, cosinha, copa, lavandeha, dep'é'ndê'nciás, ga'

"trP�e:I1P ceut��
!4>à�lif mâ'Sal seru

��\ldo mômente ,pata.

ra.gem.
AGRONôMICA
Rua Joaquim Costa" area terreno 10x27 ár-ell

enst. 80;U2, casa c/2 quartos, 8Ma, �si:t'lha, lranh'eii'o,
com garagem. Custo Ci'$ 45.000.,00, 'Cr$ '!;lo õ'OO;'OO; 'fi'

nanciado pela CAIXA FEDERAL, saldo a combinar.

Rua, Servidão Franzoni, casa de ma't�riàl, 'c/3
quartos, sala, casinha, copa e banheiro. '(Casa lMa
murada), Cr$ 28.0ü@,GO.

CONTINENTE
Bairro Ipiranga, casa de material, '3 9uartQ�,,, 1Iala\

casinha banheiro em côr�'s, em 'terreno dê 1:2-"�O i'ntl, .

tros, 1� locação. 'Ousto Cr$ 35.000.00, :(l�arrelros�.
Rua, Humaitá, casa c/3 quar,tos, salá, 'gtalÍ'ile chj)à

e casinha,. escl'itótio. banheiro, depel1dências de em-

pregados, com a.brigo para carro, área do .terreno
410 m2., (Estreito). .

.

Rua, Tenente Joaquim M·achad_o, �"rea 'éODstrui'd:a
, 103 m2 - Tej'reno 'com 300 m2 aproximadamente, 'C ..."

quartos, sala de estar. sala de jantar, banheiro, cosinha
:olrnpri(':olnll con�trl1ída pela Formiplas sob ·medida.
Cllsto Cr$ 50. OQO,OO à vista, Transversal com Santos
Saraiva

COQUEIROS
T1'AGUASSÚ - Rua, Projetada s/no 'êlls-à 'c/3

quartos, sala, casinha, banheiro, c/terre!1ú de ·330m{l.,

'.

�k�ã'�!68m2 ..Custo. -Cr$. 4ó. 000,00. \

_' ,:, : BOM ABRIGO ...:..:. Rua, Hermínio Milles, casa, c/'l
. q,u:al'tos; 2 sal'as, copa,. cosinha, . banheiro, garagem, va­

" r-and,a'; parte de trás, ,"sálà, banheiro, lavanderia, 2

'. ,.qM;:lrtos� éO,sii1ha" churrasqueira, terreno. de 360 m2,
, é6.Íisttuçãii 18Óm2,

'

:

r �':'C;OQUE1RO,S .�:.;- Ruà;.D�embargador :edro Silva,
caSlf (i/4 quartos, 2 salas, cosl�ha, 2 banheu'os, em ter­

F�no .4e Hx29, c�sa de, alvenatia, Custo Cr$ 55.0pO,00

'f
'.'

�: ,,' : :f.: :)�" "'". "li" "f2' '. ." nt� para-,,:rua N·,":' lat�ra, 2�O.:. 'rre:ço", ." f,,:
'<f��3. ·,ºW> 00:; ,';_ ,- ,. >,,", ..... ,,', " "c"',,;. S';
\. 'j'ÂdRO:Nõ'iWtc� ':_"�úà� '�!tl'istides.')[J0bo; �teh:ellO''':
cem 12 por ,23 metros. preça Cr$ 6.000,00.:

,CAPOEIRAS - Rua, joaquim Carne.iro (lote 21).
'Custo '(:1'$ 6.000,0.0: '

,

. j.ÀRIÍ)IM CONTIN'ENTE
Grande loteamento na' Avenida Ivo Silveira. e San-

105 'SaraIva, já com calçamento e luz elétrica. Lote a

ci'$ B. 000,00, financíado. ...

éÓé!UEIROS .

Rua, 14 de Julho n. 220, 7 l:otes para IndúStria,
ntedirrdõ 16,80 � 16,70 .:._ 18,20 - .12,20 - l2,40 -

\ti·;60 ê i9,60 metros, de frente. Preço Cr$ 85. Qoo,(JO.
BOM ABRIGO - Rua Antenor Morais, área de

:36'0 'hl 2 "- 12x25 (lote n. 39)_
ESTREITO

,

Ru!!, Filipe Neves n. 23, 24, e 33. Três lotes sendo

2 a Cr$ 5.000,00 e 1 a Cr$ 4.000,00.
TRIN[)AI:>E
Rua, L!!àro Linhares, s/no área 15 metros até 50

metros de, fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a

''60% (tê sínaÍ o saldo a combinar.
lÃ:GÓA bA CONCEiÇÃO

'

'l'erren«;l de 20 por 40 'metros, no :melhor ponto
'!la, Lagô,a. Jã todo murad!>.

CANASVIEIRAS
,3 .l'otes com 1.260m2 - 30x42, Custo .. _ .

'Cr$ 18;000,00_
'A�'t;aNo DO SUL

Locali2ação, Armação da Lagoinha, área 12x30,
ctistó Gr� 5.000,00.
A'LUGUEL:

Alu.ga-se uma loja e sôbre-Ioja na rua Trajano,
201m2_

Al'Úga�se uma, loja comercial, n!l rua Conselheiro
Mafrá.. .

PRONEL - Promotora d:e Negócios· Ltd'3.
IMóVEIS

, VEND��E
Ru:a Marechal Gamá D'Eça (Chacarã da Molenda)

, 'Casa c/4 quartos, Living, sala de Jantar, sala de

estar, quarto de empregados c/banheiro, gat agem bem

.grande. cofre embutido, telefone, lavand-eria. Preço
Cr$ 200..000,00 a combinl\r.

.

ALUGA-SE

Aluga-se para escdtório ou consultórios o· andar
'.mperior da Rua dos Ilhéus, n. 16.

Rua 'Fenente Silo'velra. 21 - Sala 02 -- Fone 3590
. FI�ri:anópó'lis Santl.l CataJina

- ,

---�-�-u_�'�..mm����a&���...�__�������������������������§§�����'

"- li< f.�,.r: A'� ,�" "il'I� O,1). t i ...._ . U It, i.. ' ,ílj,i.L:!4.t .

.1
C.L;!V�IRA, FILHJ S/A., C.'lV!u,RCIAL - \)l'f ,h, -,

::;",�,ada nesta cic.ade, a Rua Dr F'(]v·o A:-u('c" ! (,.

E.. 'tI'r:'itci - cômuníca
ú

r a. .listinta freguezia e amigos,
'Que ten.Io se desligado da Fábrica Volkswagen do Brasil,
continuará com' os serviços normais ele venda de veícnlos

NOVOS e USADOS, OFICINA MECÁNICA ESPECIALI­
ZADA em VOLKSWAGEN e D.K.W., peças oríginaís.
lavação e lubrificação.

Outrossim, comunica que o seu plantel de mecânicos,
fOI treinado na própria fábrica, motivo que poderá.
oíerecer um serviço perfeito e garantido.

. Ftoriàirópolís, 2H de setembro de 1970.
A 'OlíH:TOrHÃ

Os Contadorandos de 1970 da Escola Técnica 'de Co­

mercio '8e'nnfl Pereira convidam pará o "Encontro Dan­

çante" que farão realiza� no dia 3' de outubr� nos salões

da C. R. Limoense. Início: 28 horas - Traje: esporte
conjunto: "The Saints".

DR. EV1LÁSI� C10N
AdVOQSld,{n

OAB-Se 66a .. t�pr Ó018962"
. ". .

)
�

Rua'Trajano 12 ctttnjunló 9

ENDOr.RINOLnC1ST1
OR.· ÜJIZ CARLOS FSPfNDOLA

Dois anos' d� residencia no fnstituto de EMócrlno.
lOl!ia ela· CJB. (prof. José Scht'rmann)

.

Pós graduado pela puê (prof Jàvme RodrlQÍ'íê's),
Djabet�s - Ob�sidade - Tireoide - Distúrhioll,

Glandulares - Dosa!!ens Hormonais -- PRT
CÓNSUI.TóRIO .. RESrnFNmA
Hospital Celso Ramal Fone �147

Fone 3699 - 3899
[las 17 às lRh�. diàriamf'nte,

ILHATt�X
TrJAl.HAS DE BANHO E ROSTO
·PISOS
GUARNIÇÕES DE'MESA
ROUPA DE CAMA
JOGOS PARA ÊN'COVAIS .

.

DAS MAIORES E MAIS AFAMADAs FAsRt­
CAS DE SANTA CATARINA!

, Facilitamos o pagamento_
Rua Conselheiro Mafra, 47_

na.' AGAMENON B'. DO AMARAL
'ADVOGADO

.

CAUSAS: CíVEIS _;_ CRIMINAIS - TRAB;ALlJiSTA-S
ADMINIBTRAÇÃO DE IMóVEIS

LOTES E CASAS A'VENDA:
, PRAIA DA SAUDADE, PRAIA DO MEIO-E:

BOM ABRIGO

Escrit.: R.ua João rinto. 39-A Fone: 2'Ü3
Florianópolis - Santa Catarina

,Dr. ALDO lVIt� ��A 11UZ
ÁDVOG1UJr}
ele - 0017766289

R. Ten�nte Sil;velra.' 21 -, fone' 2768.

fB/JIII!ll- "L/TD \Qlr «;ín [',i'TA'!?'.v;';:" -!.
LI ljt. '. U .t."-1,' tU! . I,.," .,

ROlh�IOS .pIAR�OS DE 'FLmtYJ\NóPOLIS :P,B�,
:clJR.-JTIBA '_''-' 5;00 - 7,00 - 11,00 .,:..._ 13',00 � .i'Nlb.
JOINVILLE -'-'·5,-30 -·9.00 - 13.30 - }4,30 ..;...;_ í'61:lO =.

19;30 (direto)..
'

d
.

- nt� '"
'. \" ):�.. '� ..;-:r::t4 t ����
JAR,A�UA ,,;'8, -

, -'21,30. ,

'

PARA TIJHéAS" B:ALNE�Rio 'cÀMB6à ..� ,I'V�M �

TODOS OS H@iM:'lifus �A@,rMA • >'", (� ':Ii ili'ir' ;",,"
fi:XCURSóES - DESPACHO DE ENCOMENDAS ' ....

'VIAGENS ESPECIAIS'
'

,

ESTACÃO RODOVIARIA. FbNF.· 2:t-�Ó"

DR. EDMO BARBOS 11 SANTOS
Cirueião Dentista

iloráJio: de :!a. a 6a Feira, das 14 às 19 hot'â8
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS

tnt.. ANTÔNiO S 1\NTAELtA
- Problemátic3 Psfqulsa, Neuroses

l"i'6fessor de Ps';,quiatl'Ía da Faculdade d� Medleln.

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício AssociaCão, ·Catar.tnen-se ti"

Medicina, Sala 13 ..._ Fone 22-08 Rua Jet'ôniJno

r.oelho. 3!'i::l - Florianópolis

,

. �1.' , lLÜ0 l.,�UI11< ....'{, J)�';�S'.I!.l(.Ab.).\S ,I;;

K� �-�lJAiGj<:I� l
],(? rusrmro RODOVIÁ.RIO iiE:uEHAlL

QDITAF.

I;e acôrdo co:n determinação do Diretor Geral do

D,N.E.r... , Ó Eng? Chefe do 169 Distrito Rodoviário Federal

comunica que, encontra-se aberta até o dia 15 de outubro

vindouro, o inscrição para candidatos ao Concurso de Patru­

lheiros Auxiliares a serem c 'n!r:1tados :por esta Autarquia,
pelo regime da Consolidação das Leis de Trabalho.

1 - O candidato deverá:

a) ser brasileiro' ou naturalizado;
b) estar em dia com as suas obrigações elêil'orai'S e com

o sêrviço inilitar;
c) 'ser motorista;
d) tér idade compreendida entre 1'8 anos completos 'e 31_

incompletos, a� a data da abertura do concurso;

e) ter no mínimo a altura de 1,65 m.;

f) 'não possuir maus antecedentes ou nota desabonadora;

.g) .possuir
'

conhecimento la mínimo correspondente ao

níve'1 'esro1àr de 29 ano ginasi-il;
,

.
,h) gosar saúde e não n-ssuir defeito físico que impossi­

bilite a exercer a profissão.
í � Documentos exigid '. no ato da ;itserição;
a) Certificado de reservis'« ou outro documento de' com­

provação de que está O candidato quites CCl!11 as obrigações
'milHares) 'e· ,

b� Título de eleitor ou outro documento que comprove
estar em l:'Iia com as obrigações eleitorais.

:3 - A inscrição 'Será fei:', mediante o pagamento da taxa

de Cr$ 5,'O�l"(cinco cruzeiros).
4 � Postos para inscrição e demais informações sôbre o

Concurso:
1 - Unidade da Patrulho R,doviária Fe'derál - Sede do

169 Distl-ito Roqoviário Federal - Praça do Congresso, s/n.,
Flt>ri'ahÓpo!is.
_ II - Núcleç> - P.R.F ..-16/1 - Sede na Sub Residência

16:(1 'd'0 'D.N,E.R., em Araranguá. , •
,

IH ____: Equipe dó Núcleo P.R.F.-)6/'l - Sede Residên­

cia 16/1, ém Tubarão,
- IV - NÍlcleo P.R,F.-16/3 . Sede na Residência

16(2 do DNER no Km. 40 da RodoVia SR-lO!; em J'Oinville. -

, 'V'::::" 'NúCleo P.R.F.-16/4 - com Sede no Km. -351 da

Rodovi'<l 'BR�1.J6, em Lages.
OBS.: OS PQstos da PalÍ-nlha Rodoviária Federal Jocali­

,zádbS em Serraria e Ttajaí na J'<--c!ovia BR�lOl' e o Pôsho loca­

liZ'adó 'em Lages no KI'n. 351 da R0dovia BR-116·. encontram
s'e ·a 'disposição dos interess:1dos para, somente, prestar infor-

maçõês,
, 2. - Q' candidato deverá c'ltregar 1)0 ato da inscrição três

',(3) '"fotografias tamanho 3 x 4,

f\)'(,lJ'i'an6poJis, 22 de setemhm de 1970.

Hildebran'do .Marques de Souza - E11g9 Ohefe do 161?
DRF.

Min;stétio tia, Educação e CuHura

l:IN'IVERSUi)ADE FEPE'r·,u.ü_ DE SANTA CATARINA
REITORIA

ÊDiT.AL N. 22/70
TOMADA m:

�

::EÇOt N. 22/70
. A' Universidaàe Fecb _ Santa 'Calarina - 'Divisão

. d'O Material; �ocalie:ada à rll<l -,-,oca:it. ..a,' n. 60, nesta Capital
torna ,público, pará c�ol1hccimento dos inter'essados, que
s'é adia itbr'l.'l;a até às 1'1.00 úorc,s do 'dia 1"2 'd'e o'ut'ubJ'O de
1970, ii TI, inada de Preços il. 22/',0, para aqttisição de mo­

-bliiário destinado à 'Bibú, . c�c Cur�o Seriad.'O de Medi·
.'CÍnã -dI) êénlro Bio-IViédicc c�, a ,i:. Jniversidade.

. Flvji'anópolÍs, 23 de setembro de 1970.
'd:ó$Oé Fôrtkàmp --:- Diretor.

,,..i .. ._ ..

.
.

,.

PSIQUIAr)_'HiA INFANTIL
tJts,ttlrbiOS de c6ilduta -- Distúrbios da pslcomotrlC!·
dade -= neuroses e psicoses infantis - orientação

psicológica de paiS
.

'COnsui'tório: l:?ua Nunes M:lchado, A. 12 - 2" :andaI
. ..._ sál� '1\, MaT�ar hora dI" ?a a fia feirk das 14 às 18

fCIdNICA tiERAL - P1f\OTFR>E FTXA E MÓVEL "-

'COROA DE JA01JETA - ClilÓRGIA

DOENCA3 n <\ PELE
- Das Unbas � Do Couro C�beJud() -- Micose\

-" Alergia:=- Tratamento ch Acne Pele Neve CarbÍ'lni-
'ta e ",Pei!1ing".

Dr. Roberto MOI'eira 'Amorim
,fix....Estagiário do Hospital das Clíriicas da Unive-t.

�dade -de S,. 'Pau!u.
CONSULTAS: - ni:hiarr.�nte, à partir das H

bótâS..
OONSULTÓRIO' ' r.rônimo Coelho. 325 -

Fd 'Julietà ""'- 2.0 ail�ar
__,_,J_I_�..:.;,O:""5.....__-----_--

,DR A" R � ", "

<"!l'r li· lI'./ • 1: ,H,.,

CUnif'? ",. f"M'lllças
RUA NUT-TF 0HADO. 21

FLORJ/! 1\' ....P(lUS

RADln,
GANI%

-",�,'l' �VISÃO
"Y,�1�EIRO

Aproveite suas bm'as de folga para estudaI':

'O mais 'atualizado curGO, para você aprender pJ'àtica.
'ÍDentê 'a montar rádios, ampHficadores e fazer muitas

eq,e'fiências com às f�r("n,t"pntGs, màteriais e instruo
mertio.

Informacões: !<:S _ �LA FARADAV
CLEMENTE ROVERE, 1\j. 16

<._, ........�._-_....._ .. _� ...--�-�'�- ..... --..-� ...

_- --�""-",.!.. •. - _ •• - -- -_.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, Têrça-feira, 29 de setembro de 1970

OAB-se abre
-. . �

Inscrlçoes
para· eleição
Estarão abertas a partir' do dia

19 de outubro, na Ordem dos Advo­

gados do Brasil, secção de Santa

Catarina, as inscrições para GS advo- •

gados que quiserem concorrer às

eleições que I indicarão os novos

membros do Conselho referente ao

biênio '71-72. Poderão candidatar-se

os advogados que exercem a pro,

fissão há cinco lanoso A inscrição de­

verá ser feita pessoalmente perante

� Secr�taria Seccional da Ordem.

Findo o prazo estabelecido para a

inscrição, o rol de inscritos sera

submetido a exame· do Conselho, pa.

ra a organização final. da lista dos

elegíveis. As eleições se realizarão

na segunda quinzena de novembro

em dia ainda a ser marcado. pela
OAB.

JAC mostra
quinta grupo
coreográfico
Sob a direção artística do bailarino

Jean Vardé, o Grupo Coreográfico
Moderno União Juventus.> de Curitiba,

estará se apresentando no" Teatro Ál­

varo de Carvalho, nos próximos dias

2 e 3, às 21 horas. _

Composto de 25 bailarinos, o Grupo
Coreográfico Moderno 'União Juventus

já fez diversas apresentações em Floria­

nópolis e, nesta curta temporada, esta­

rá se exibindo a preços populares.­
Estudante;' Cr$ z.oo e)nt�ira Cr$ 3,00.

Trabalho foi
a

.

reunião
em Brasília-

O Delegado 'Regional do Trabalho

em Santa Catarina, Sr. Ciro HeHi.

l\:iuller, foi convocado pelo Nrinistt'ú

Júlio, Batata para uma reunião el;1

til asHia.
'Em vh-tnde da viagem do Delega:

do Regional do Trabalho, a Comi8'

são Revisora dos Processos d'e' Jor·
nalistas Profissionais e Diretõres de

ElUprêsas Jornalísticas marcará no­

;as datas para as r�uniões periódi­
cas quI,.; vem realizand? Segundo
uma fonte da Delegacia as reumoes

Serão intensificadas depois que se

expirar' nó dia 21 de. outubro o pra­

zo de revisão.
J"

Capital tem
sua mulata:
é ,Claudete

I

I

A Capital j á tem sua representan.
te ao concurso "A Mais Bela Múla
ta Catarinense�' "E)�,çita sábado ·em

baile fcstivo realizado na sede ria

União dos Chauf.!'ers de Santa Cata

rina. Um j L\rf eompo�to por s,�te

memlJros, ao finai do desfile, e�(;o·

lheu a jóvem Claüdete Firmia'no re

Dl'CSentante elo Clube Social Casa

Grande da SenZ31a. Em segundo lLi

g:lr classificou-se a Srta. IlVIál'cÜJ dos

SJn(:os, -represelltante da Sociedade

Recreativa e Samba Embaixada Cb

pa Lord.

1\1;ais de vinte concorrentes de di­

versos municípios catarinenses jól
confirmaram sUjJ.s presenças no ceI'

tame estadual que será désenvolvi
do no dia 31 de outubro vindouro. O

concurso, que"é promovido pela Ala

,de Frente da Escola de Samba Pro·

tegidos da Princesa, está marcado

para o estádio coberto da Federaçii.o
Atlética Catarinense com as camli·

datas desfilando em traje de pas·

sei!) c maiô.
_,

Repressão ao vício é IPR se �nstala
.

•. na Capital
muito mais preventiva em outubro
O titular da Delegacia de Repres­

sào ao Vício, Delegado Délio Solon

da 'Silveira, participou em Pôrto

Alegre do Forum de Debates sôbre

Tóxicos e Drogas, representando o

Estado no conclave e defendendo

uma política muito mais preventiva
do que repressiva. O Forum reuniu

.

no Rio Grande do Sul. as maiores

autoridades nacionais no assunto,
comparecendo psiquiatras, neurclo­

gistas, psicólogos, criminalistas e au­

toridades policiais especializadas.
As conclusões a que chegaram os

participantes do conclave levaram a

uma decisão unânime: urna campa­

nha de âmbito nacional devera ser

encetada no sentido de prevenir e

combater c uso de toxicos e drogas
que produzam dependência física. 0,1

psíquica.

O tratamento dado a figura do

"viciado" será curativo e correti I'U,

desprezando-se o enfoque meramen­

te policial, pois o consenso do 1-'0-

rum considerou os viciados C01110

doentes de fundo pslquico-patológt­
co, os quais devem ser conveniente­

mente, tratados .

RESPONSABILIDADE DOS PAIS

O Forurn de Debates sôbre Tóxi­

coso e Drogas decidiu também cba­

mar a responsabilidade os pais' re-

lapsos.. que entregam os filhos à

própria sorte. sem se
. importarem

com o seu comportamento. Um gran­

de contingente de viciados está na

faixa etária da menoridade. A De­

legacia de Repressão ao Vicio in­

sistirá junto aos pais para que tam­

bém êles sr; ínteressem pela recu­

peração dos menores.

A campanha que será ,deflagrada
pela Delegacia, com' todo o apoio el8

Secretaria de Segurança Pública,

não medirá esforços para dar tôda a

orientação :1-1S responsáveis pelos
menores.

- Somente pela negligência dos

pais - asseverou o Delegado Délio

Sólon da Silveira - a Delegacia in­

tervirá, chamando-os à 'respcnsabt­
lidade.

A Secretaria de Segurança Públio

ca tem o maior empenho em cou­

duzir a cainpanha de repressão ao

uso de tóxicos e drogas num clima

de paz e harmonia, conscientizando a

comunidade para um' problema de

crucial importância. A Delegacia de

Repressão no. Vício, situada na rua

General Bittencourt, 34, e o Serviço

de Assistência Social, à rua Presi­

dente Coutinho. 41, são órgãos da

SSP que estarão à disposição dos

pais e, interessados, para qualquer
orientação.

Parapsicologia tem seu
curso com Pe:a:Queye.do

Um Curso lntensivo de Parapsico­

logia sera ministrado nesta CapItal,
de 12 a 16 de Outubro, pelo Paa!'"

Oscar' Gonzi.lles-Quevedo, nome inter,

nacionalmente conhecido, no campo

da par'apsicologia, q\le teve a sua

primeira obra _. "A Face Oculta da

Mente" - editada 17 vêzes em aeis

anos e já tráduzida para diversos
idiomas.

'

I
A obra do l'adre Quevedo. foi con·

siderada como o melhor livro do

mundo na �ua especialidade, peja
Internationiól Foundatioi1 Of Para!'!,l.

'colo!lY, de ·.Nova York, tendo o pa

rapsicologistii ministrado clirsos pnl'

tôda a América Latina, com excep·

cional aceit<w�o.
Em entreviFta concedida a "O ES·

TADO", quanào de sua .visita a F'lo

rianópolis, o Prof. Geraldo Nasci

mento, Chefe dOI Departamento de
.' Difusão do .Centro Latino-America­

no de Parapsicolõgia, disse:, - "O

Centro Latino-Americano de Pa

rapsicologia é um órgão que esta

sendo fundado agora em São Pau·

lo, pelo P3dre Oscar Gonzalez ·(iLh).

vedo, um jesuíta que se propae a

ser um dos maiores na América La
tina e, talvez, no l\IIundõ, no campo

dessa ciência. reunindo um cnn·jun·
to de departamentos de pesquisa. O

Centro se compõe de urna clinica

para tratamentos, uma faculdade de

parapsicologia e um 'instituto cieh
.

tífico para investigações.'

"Quanto à Pnrapsicologia" - con'

tinuou - poderíamos dIzer qu� ',� iJ.

ciência que estuda o mistério· (",TI

geral. Questões como casas mal as­

sombradas, fantasmas, pessoas ç ue

fálam lmguao estrangeiras sem . co­

nhecê-las, objetos que se movimen:

_tam' sem serem focados, conhecim€l\�
to do futuro, telepatia e muitos on·

tros acontecimentos nesse campo.
ResUmindo: parapsicologia- é a

"ci�ncia que analisa e investiga to,

dos os fenômenos aparentemen te

misteriosos; mas de alguma 'l11ane�l'a
.

relacionados com o homem ..

O curso terá o patrocínio da As·

sociação de Educação Cristã de Fio·

rianópolis e contará, possivelmente.
com 'o apôio e a colaboração ,da Uni:

versidade Federal de Santa Catari.

na. Estará aberto a tÔdas as pessoas.
interessadas, independente de· seu

conhecimento ou nivel intelectual,

sendo cobrada a taxa de Cr$ 10,00

para estuda'.1tes e Cr$ 15,00 para os

não éstudantes.

As aulas sGrão 'ministradas das 20

àR 22 110r<ls c, findo o período o P;l'

dre Queved.o fará; diàl'iamente, de­

monstrações práticas de parapsieq­
logia.
Quanto ao local onde se realiza·

rão as aulas, ainda não estã escolhi·

do, ,ia que péJo inl.el<êsse que sem·

pre desperta o curso, é necessar io

um auditório que .permita
I

a pat·u

cipação de nw.iR de mil pessoas.
Ao final será concedido aos fre,'

quentadores Vl11 é�rtificaclo de fre,

quência, considerado como ·extensao

universitária

Um curso sôbre Curiosidades Ar­

tísticàs 'do Mundo será ministl'ado,

a partir do ·d',a 12, àté o dl1l. 17, pc

la professôra Helena Lapa Mata·

nhão, da Faculdade de Biblioteca·

nomia e Documentaçã() do Rio de

Janeiro.
O Curso, que tem o patrocínio do

Departamento de· Extensão Cultural

da Universidade Federal, compreen­
derá conferências sôbre "As VelHas

Civilizações do Nôvo Continenfc e

Sua' Arte"; "O Vietnan e a Arte da

Região ,Conflagrada"; "Raizes }\�'e

gras do Cubismo"; Novos Rumos das •

Artes Plásticas"; "A Europa e 1:18

obras do Aleijadinho".
As inscrições estão abertas no De

partamento de Registro e Contrôle

Acadêmico.

ANTROPOLOGIA SOCIAL

Teve início ontem, no auditório

do Curso Seriado de Direito, o Curo

so Fundamentos de Antropologia Su·

cial, .ministrado pela profeSsôra' Cc

cilia
.

HellI�; da .'.Universidade Fe:de­

raI do Paraná, devendo prol()ng�:r-'JO
até o próximo dia 2 de Outubro.

O Curso se destina, em especial.,
aos· aluno's dQ. Centro de Esturlos,

B.ásicos' - área de Ciências Sociais

e Humanas - '·e para os alunos d,e

.História (2"'s. e 49s, séries),' onde f.­

lecionada ii' cadeira de An'tropologia
e

'.

compreenderá aulas teóricas, com

ilustração de material Cludio-visual.

Falando à reportagem, o Profes-

. s'or Silvio Coelho dos Santos decla­

rou .que a Antropologia teve um

grande .avanço entre nós, depois ela

criação da Universidade Federal, de·

senvolvendo o Museu de Antropoln

gia um progra):lla de ensino é pes­

quisas.-
O Curso abordará questões 'ligadas

à organização social humana, suas

características e estrutúras.
A' promoção é do Departamento

de Extensão Cultural,' em colabora

ção com o Museu de Antropologia
da Universidade, Federal de Santa

Catarina.

Foi confirmado para às '16 horas

do dia 2 de outubro vindouro a ins­

talação na Capital do Núcleo Regio
nal do Instituto de Pesquisas Rodo­

viárias - IPR. O ato será presidido

pelo engenheiro Homero Rosa Ran­

gel Pestana, presidente nacional da

. entidade, e contará com a presença

do engenheiro Hildebrand Marques
de Souza, Ch§te do 169 Distrito Ro­

doviário Fe..d�tal, além de autorida­

des federais e estaduais. A instala­
ção. dar-se-á no auditório do 16?

DRF', situado na Praça da Bandeira,
na Capital.

Joinville1 foi
�

.
,

8.convenção
lojista por, se

.

o Clube de Diretores Lojistas de'
Joinville acaba de divulgar extenso

relatório sôbre as atividades desenvol­
vidas durante a ll�. Convenção Nacio­

nal do Comércio Lojista, realizada :ém
Fortaleza, Ceará.

Santa Catarina participou com; 12

convencionais, sendo seis represeritan­
tes de Joinville, destacando-se 'não 'so­

mente pela participação direta nos tra­

balhos como pela promoção feita.' em
tôr'u� da Cidade, com â disti;ibtiiçi� 'de

brindes, ofertados pelas- indústrias da­

quela Cidade,

lnscriçp,es.1 �

.,

Escola
.'

'. Raval
estão abertas

I

Encontram-se abel:tas até o dia' 31'

de outubro próximo as insc1'lçoes

para o .concurso de admissão à E�

cola Naval, destinado a <:an�id,ll.0.3
menores de 22 anos até. 30 de -junho
último. Os iJÚeressaclos

,', poclel'fiO
obter informações mais detalhadas

no Comai1do do 59 Disü:ito_Naval em

F'!orianópolis lO) Has cidades. de Ui]

jaí, Laguna e São Francisco do Sul

nas respectivas Delegacias das Capi

t1l.nias dos Portos.

EXÉRCITO CONVOCA
'A Assessoria de Relações Públi­

cas do 149 Batalhão de Caçadores
está convo.cando os jovens da élass'�

de 1952 para a prestação. do servi

ço militar no próximo ano. Os nas

cidos naquele ano e residentes nos

municípios de Florianópolis, Bigua'

çu, Palhoça, -São José e' Tijuc<ts, de·

verão'apresentar-se na· sede 'da cor .

poração no período. de 20, de outu·

bro e 11 de dezembro do corrente

ano para a inspeção e seleç'ão do

nôvo contingente.

Criciumar"vê
"Falando"-de
Rosas" dia 7
A peça ':Falando de Rosas", que re­

presentou a Capital no VJ Festival 'de

T'e;ltro Amador, estará sendo encena­

da na Cidade de Criciuma, no próximo
dia 7, às 20 !lOras, - dentro das co­

memorações da II Semana do Estu·

dante.

O texto de Frank D. Gilroy, numa

adaptação e "direção de Mári.o Alves

Neto,. conta com a participação de Li­

zete Palumbo, Sergio Lino, Gessony
Pawlick e Waldir Dutra, já tendo con­

vites para apresentar-se em Curitiba, no

Teatro da Praça e 'em Blumenau, no

Teatro Carlos' Gomes.
Uma apresentação especial no Tea­

tro do Colégio de Jesús, nesta Capital,
também está marcada para o próximo
mês.

RondoR já seleciona
estudantes
No período de 1 a 5. de outubro,

a coordenação do VII· Projeto Ron­
.

don, em Florianópolis, seleciona 150

universitários das 396 inscrições re.

ceoiuas. Nesta primeira seleção se·

rá dada prioridade àquêles recém-.

formados, aos que estejam cursan­

do a 31?, 41!- e 5'1- séries, aos que já
lenham participado em PR-Regional
e àquêles de. maior frequência à

preparação geral.
Os 150 universitários catarinenses

serão divididos em 4 grupos de tra­

balho. Na Operação Amazônia o BÚ'

mero é de bO. Na Operação Meio­

Norte, em Piauí, 50. Em Pernambu­

co, distribuídos - nas cidades de Caro

piha, Surupin e Goiânia 20 univer

sitários estarão realizando a
.

Opera­

ção Nordeste. Em Goiás, 60 univer­

sitários desenvolveráo seus traba­

lhos.

Após esta primeira seleção, de fi

a 15 de novembro será' realizada a

preparação setorial que visa '.dar ao

universitário uma visão da' pÍ'obh�-'
mática da re�ião em que vai traba­

lhar.
Salienta a coordenação do PRiVn

que a análise de relatórios, a expe­

riência de operações passadas e. o

diálogo com universitários que atua­

ram em áreas menos assistidas .do
..

inscritos
..J.I .....

território nacional, fizeram c'ctn
que o Projeto Rondou sentisse a

neeessidade de implantar uma n'ova

política de atuação. "Esta tornada de

posição impôs se à medida' que fica
constatado -que o universitário 11.50
se conforma diante do contato Com

a realidade quando percebe ent.io

que ao seu' trabalho não será (larla
nenhuma continuidade". Ressalt a

'

a

coordenação cue o uotenciaí de \1.[,0'·

de obrá quauficada que o estudl).ltte

universitário fornece através do

Projeto Rondon, "possibilita ao' pró
prio estudante, uma participaçâ.i
ativa no processo de desenvolvirnen.

to nacional. Entretanto, para ll\l.e

isso ocorra e necessário que a atua­

ção se. faça ele forma contínua e

'sistemática, Pffi determinados muni

cípios, . permitindo,
.

assim,' a C'lllto,
· médio e a longo prazo, modifiCi1'Çnl'S
de cara-ter estrutural" Finaliza a

;'eooÍ'denação informando que a ró

· cionalização dos trabalhos será uma

_ constante no planejamento do Pro.
I [eto Hondon VII.

ÓS setores sócio-econômico, salde,
educacional, agro-pecuário e técnico

terão. uma atuação conj unta, dando

·

ao desempenho da equipe um obje­

tivo único,

reputados importantes para o SIl"

Gesso da próxima etapa do Proje­
to.' Rondo�. Destacou que a' filoso­

fia da 'operação consiste entre ou­

tras coisas em que "cada partici
pante é, em última análise, respon­

sável por si mesmo; um trabalho de

equipe exige de todos .os integran­
tes a devida responsabilidade .que e

assumida espontâneamente; e, lem­

bre'iri�se no investinlf'nto do Gover,

tio F�d�ral ,pata,' lhes proporcionar
esta opottulJld:!de de colaborr[!:�m

. na inteirado do. "jovem à re::llid(1d�
.

b;';Jsila;a, 'de fO�ll1a que' partidpem
"mais cUretamen'te da problel1látk:l
do ncsenvolvimento dá illte�ra\ãG
na/'Ional e da valori�açiio do ho·

mem"

Coordenação conia as melas dQ. Projeio
"I

-

.

A Coordenação Estadual do Pro­

[eto Rondon iniciou a segunda eta­
pa do empreendimento com as pa­

lestras aos participantes do PR-7,
visando orientar e apresentar da­

dos sôbre
'

a ação a ser desenvolvi­

da -em diversas regiões do País. E�·

... iras "palestras consistem na disserta

ção da 'filosofia do projeto, metas,

objétiyos" das' operÇlções antériores,
�sclare�endo-' o; u;;ver;itãiios e i)io.
fessôres sôbrc a missão que irão

de38mpenhar no interior dó Bra
sil, princ·ipalmente nos· Estados. ele
Pel:nllmbúco, Amazonas,. piâuí - e

Goiás.
Falando a O ESTADO, o' coord�·

nador regional, Sr. João Silveirp,

apresentou alguns aspectos que são

A bmilia de. <Tos" Rosa, C],erem convida· parentes I' pessoas amigas

para a Missa de Trígêsüno Dia que, em 'intenção de sua boníssima alma,

mandará celebrar: no p�Óximo dia. p'timeiro, quinta-�eira, às sete horas

da manhã, ni.! Catedral Metropólitana ..

·

.

AÍ1tecipadam�nte, agradece pelo compareçimento.

Investir ou fazer �

seguro paraa familia?
, NoFundo Cresdnco você fdZas duas coisas aomesmo tempo.

.

Basta voeê aplicar' pelo Plano de O outro ,garante, a integralização de

. Investimento Mensal segurado - PIMS. seu plano de investimento.
.

É- um nôvo plano' de aplieacão lan- Procur,e hoje mesmo um agente BIB,

çado pelo Fundo Cre·sêineo. . a Sociedade Conetora de sua prefel'ên-
Êle lunciona assim: v\)cê, apliéa Cr$ cia ou uma das �gências dos )3ancos

100,00 mensais durante 60 mese's em autorizados.

cotas do Fúndo Crescinco_' Aproveite esta chance para ganhar
Com a valorização do Fúndo, suas dinheiro protegendo a Iamília. .

cotas também valorizam. ' .

Para você ter uma idéia, em 1969 o t\II'�'
,

Fundo Creseinco rendeu. 130,29%. E des- ..-.�..... FUNDO CRESCINCO
('I·f:'sh\�(lo

de seu inicio, em 1957, mais de 12.000%. '

O que diferencia a aplicação pelo
PIMS de outras existentes no mercado

é que ela está. coberta com dois -segu­
ros de vida.

.

Um dêles garante à sua fam,ília uma
quantia correspondente ao valOI' atua­

lizado de sua apli({ação.

Escritório Regional de Santa Catarina

R. ZIMMERMANN
Rua Tenente Silveira, n. 29 - Florianópolis
Rua 15 de N?vembro, n. 1.312 Blumena�

Aurnillistrudu pelo

� BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASIL'
Capital e Hcservas: Cr$ 5U.:*I,L005,16 ...

Carta Ptucn�e A-2941/66

São Paulo: Hua Libero Hlu!aró, �U:l � 6 .... andar,
Fones: :57-1)870. :17-6lJ61. :rr-í95;t, 34-370-t.

3t:HRl3i, 3t.i�l)3JI). 3t.i�tia;m e 3ü-ti:J30

Rio de Juneiro: Av. Riu Bral1�o. IH - 10." t! lL� n!)rl"
. Fones: 2�2·5115. 222-;:H14, :!:!2-·",l'1:1. t:::2-5112,

�31- 116:3. 252·33:J!} lo: 257 -6:;57

. ,1
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




